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COM.ENTARIO NACIONAL

Aprofundar o
Desmascaramento do
Caráter de Guerra e
Traição do Governo
Feudal-Burguês
de Vargas[

Nesses dois primeiros me*tes de governo de Vargas jáse acumularam de tal modo oh fatos que denunciam m»u ca-
rster de guerra e traição nacional que ao próprio Vargas
jâ não passa despercebida a decepção crescente dos srloroM
populares que acreditaram em .suas promessas demagógicas.
Sen úllimo discurso é a confissão dêste reconhecimenlo, umalenlaliva de prolongar com novas promessas mia influênciasobre cerlas camadas do povo, quc já não suportam mais acrescente earestia da vida, o aumento da miséria, da fomee da opressão.

Mas o falo primordial * que as massas, inclusive ossetores que acreditaram e ainda acreditam na demagogia dovelho tirano eaiadonovista exigem soluções concretas paraseus problemas mais imediatos, e estas soluções não lhespode dar este governo de latifundiários e grandes capita-listas, serviçais do imperialismo ianque. Miíi.o pelo contra-no, a poIftlca de Vargas - política de latifundiários e gran.des capitalistas, política de guerra e subordinação completaao imperialismo norte-americano - .grava continuamenteesses problemas e as condições gerais de eaislêaci. do povo!Por isso, as promessas de Vargas encontram cada vex menorrepercussão ao seio das massas que as recebera, nioeam

..«2 &Udo No?0 d« bai"r • c»»to da vida selrcrd,!,r.'!i!.,,,deK r •'••" ¦"••"•«»* *ssrar as condições de trabalho da classe operária crescem •exploração e a opressão dos trabalhadores nas fabricTa cTd.promessa de reprimir a ofensiva dos tubarões contra o novor„tc:r.iTr'•¦ - *&• ^ * «• *sssjs
is 1, ll • ,h,a'. * aPredaçáo foitm pelo Partido Comu-

c astS8-" 
C]W° de Var««» apreciação que mostrou«» classe operaria e as massas como o campo de manobra do
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Em f rente ao lt.tmur.tti, às .«,30 horas, a entrega do memorialde protesto contra as resoluções guerreira* e colonizadores da"— Conferência de Washington As mulheres e os jovens, a classe operária e o povo cariocaamante da paz, exprimirão sob diferentes maneiras sua ve-emente repulsa aos preparativos de Truman e Getulio para derramar sangue brasileiro na Coréia
*««..».* .**$

l-irin .« J 
--*-*u luwnoa e granâes capita istas atrtlado ao campo da guerra e do imperialismo e o que esperamdele os setores populares que contribuíram para a sua êS

Seria, entretanto, um erro, e um erro bastante grave,•onsidçrar que os fatos, por si mesmos, serão suficientes pa-ia realizar o desmascaramento do novo governo em profun-(lidade, para ganhar as massas que ainda tem ilusões em'.nKas para as posições revolucionárias e para as lutas rè-
2JiMioj.ar.ias que levarão nosso povo à conquista da paz,
JJ 

independência nacional e da democracia popular. Os fatos
»,w j* a sao' apenas' um Poderoso instrumento emmãos dos comunistas e dos militantes operários esclarecidosPjra educar as massas, para organizá-las e ganhá-las para
con ,.« 

rev»h,c'°"»™s. Os fatos são a base material para
can ?2í a 

d,aní,e df? grandes massas' a i«steza da orienta-
DrÔblo» .i"0 Mamie8t0 de AS°st<> Pa»-» « solução real dosloble mas do povo. É o que já advertia ao Partido o infor-«ne político do Pleno de Fevereiro do Comitê Nacional: «Ogoverno de Getúlio será rapidamente desmascarado — diz onitorme do camarada Diógenes Arruda — se atuarmos demaneira a não nos isolarmos dos setores populares que ain-na tem ilusões na demagogia getulista, isto é, se atuarmosa Dase da luta diária das massas pela paz, por aumento desaiarios, contra a earestia, contra o aumento de aluguéis de

iifnJ.' P?a baixa do arrendamento, contra a assiduidade»»/", etc, que deveai ser o ponto de partida para ampliar-">°s os movimentos de massas». '

ENCEKUOI-SK 
:. reunião do

guerra e colonização do
Washington, onde continuam
an «tonvcrsnçõca bi-laternix-»
destinadas a pôr em prática
suas infames resoluções.

NcHsn conferência, as colo-
ni.is do imperialismo que ho-
je Hão us 20 nuções do bloco
agressivo lntino*am<»ricano, se-
l.ii-iiii a subordinação dos go-vernoa do continente aos mo-
nopnlios e à maquina de guer-
ra ianques. Confirma-se, des-
se modo, tudo o que dissemos
nnt(».'ipndamcnte sobre essa
conclave. Á Conferência de
Washinton faz parte do pia-
no geral do imperialismo pa-
ra desencadear a guerra. Seus
principais objetivos são os de
coordenar a retaguarda norte-
americana e assegurar fon-
tes de matérias primas para
.1 maquina dc guerra ianque.
Suas resoluções são ruinosas
para os nossos povos, que
passam a ser, literalmente, no
sentido econômico, político e
militar, colônias dos Estados
Unidos. Essas resoluções, na
pratica, nos colocam cm esta-
do de guerra. Estende-se ao
Brasil o estado de emergência"decretado 

por Truman nos
Estados Unidos.

RESOLUÇÕES DA
CONFERÊNCIA

Entre as resoluções impôs-
tas em Washington aos «quis-
lings •¦¦ do hemisfério destaca-se
a formação do «exercito con-
tinental» de 140 mil soldados.
Que desejam com isso os Es-
tados Unidos? Os imperialis-
tas com isso visam reunir
tropas da America Latina
para a agressão. Sob o rotulo
de garantir a ordem interna
e continental, a ordem da fo- ,
me, da miséria e da escravi-
zação ao dólar, querem os
Estados Unidos contar, des-
de agora, com uma grande
força suplementar à disposi-
ção do comando americano,
para ser enviada para qual-
quer parte. Isto .significa o en-
vio de nossa juventude para
morrer como gado de corte
na Coréia ou cm outra região
em que lutem os povos pela
sua independência e be»* es-
tar.

Kxlados Unidos, âulco paísem condições de explorar
aa riquezas minerais do
hemisfério. |*<-o que dizer
que nossa Pátria, por exem-
pio, deixa de possuir direitos
ubsolutos *íobre seu sub-solo
e suas matérias primas. O queos lacaios reunidos em Wa-
ahington, sob o reino de Ache-

Imposto a nosso pais e servi!»mente aceito por (Jetúlio-Joa*
Neves. qi„, sbcUcam por com-
pleto nossa soberania.

LACAIO-MÔR l>0
IMPERIALISMO

Na Conferência de Waslun**
gton, o Brasil, repi• -ficiitad*
•

ESCRAVIZAÇAO
ECONÔMICA

No terreno econômico, re-
solveram os Estados Unidos
fazer das matérias primas es-
tvatégicas «fontes comuns dos
países americanos». Que signi-
fica isto? Isto implica na ali-
enação da soberania dos nos-
sos países e, à sua frente, o
Brasil, em benefício dos'

son, resolveram chamar de
«Internacionalização-', quer di-
zer simplesmente americani-
zação. 0 que eles chamam de
e livre acesso» quer dizer ex-. traterritorialidade, isto é, o
direito que tem os dominadores
de fazer valer a sua lei den-
tro das fronteiras dos países
que lhe são submissos. Desse
modo, pode a Standard dis-
pensar a aprovação do Esta-
tuto entreguista do Petróleo.
Rockfeller, amigo de Vargas,
passa a ser dono de nossas 11-
quezas minerais.

TERROR FASCISTA %
Mas **ão ficam af as reso-

luções de Washington. Estas
também se referem à «ma-
nutencão da segurança ínter-
na?» dos países do hemisfério.
Que visam rom isso os impe-
rialistas? Visam, sob essa ra-
pa, •'•.zer uma politica agres-
siva ainda mais feroz. Visam
reforçar a reação interna, a
titulo de perseguição ao co-
munismo apanhar em sua re-
de todos os patriotas quc se
opõem à colonização do Bra-
sil, visam manter ditaduras
sanguinárias do caráter £ucr-reiro como as que oprimem os
povos do continente, e acelerar
a marcha para o fascismo, sob
a égide do capital monopolis-
ta ianque. O «estilo de vida»
ianque, com todo o seu corte-
jo de crimes e degradação, é

pelos delegados de Vargas,
fez o papel de lacaio-mór uo
imperialismo, um infame pa-
pel que o povo brasileiro re-
pele, fiel às suas tradições d*
luta pela paz e a independen»
cia.

Saudando servilmente a Tru- '
man ou respondendo como ura
capacho de Aeheson, a dele-*»
gaçâo de Vargas apareceu fp*
mo o grupo mais credenciado
de provocadores de guerra de
um bloco agressivo. Os dis*.
cursos de João Neves foram
discursos à moda hitlerista,
como não se conhecia em ou-
trás conferências. João Neve*
fez dos ataques a U.Ps.S.S..,
baseados na inversão dos fa*»
tos, sua tecla predileta. Getu-
lio se desmascara como um
governo de guerra e «ímir;»
das liberdades. í{
PROTESTOS PATRIÓTICOS

E DE MASSAS
Tor isso tudo e contra ai

resoluções colonizadoras e
guerreiras da Conferência doa1
«quislings» latino-americanos. ¦
é que se erguem em vigoro-*:
sos protestos os povos do he*»'
misferio e, em particular o
povo brasileiro. Ontem, em
Montivideo, realizaram-se ma-
infestações convocadas pelos
partidários da paz do Uruguai,,
Are -ntina, Brasil.- Paraguai q J

X Conclui na pag. 10 h
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ÍJ UNIÃO E AÇÃO PARA ESMAGAR OS
PLANOS DE GUERRA

Leia na 3.a Página
b artigo de JOÃO AMAZONAS
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nos 4
2wfo$*mudo

rs uu.
O f iutio do K»t..d.« de Oa

tudo do Noite adotou por !,:
voto* « ntra 5 uma rrsnluçne
pct"; * ao Congresso e aTm»
i« ••« a r Irada Imediata da»
tropas americana* da Curem

ÍNDIA
•»• Soviética ofreeeu

RO mil tunrladaa de trigo em
trtica de rnnhamo, a fim de
ajudnr o abastecimento da po-
I ilação hindu assolada pela
fome. Por sua ve* a China Po-
pular enviou à índia 50 mil
ti- '.eludiu* de tirrox, recebendo
em troca artigos de fabrica-
(io hindu. Knquan*o isto os
Kstadne Unidos ae recusam a
enviar suprimentos k índia,
numa bnae dc igualdade eco»
nômica.

INGLATKKRA
«

O governo trabalhista apre-
•entou o projeto do orçamen»
to, no qual as despesas de ar-
man ento são elevadas para 1
bilhão e 4ÍM) milhôe*. de libras.
Apresentando o orçamento de
ir oi».., o ministro da Fazer Ia,
Cinitskell, confessou que o po-
vo britânico «-terá de pagarmais pelos produtos e terá que
reduzir sou nivel de vida o
aceitar o racionamento».

FRANÇA
Na conferência dos vice-mi-

nistros do exterior dos 4 gran-
des. que se reali: em Paris,
r União Soviética voltou o ins-
sistir na neressidade de ser
efetuada a redução dos arma-
mentos d.is ppf«ses ali repre-
Sentado*, eomo primeiro passo
para acabar com a tensão na
Çuropa.

»
ARGENTINA

Os» estudantes aa cidade dc
/tnsãrio realizaram no centro
urbano uma grahda der-^-^s-

; traça.» -*>tra as conclusões
da Conferência dos Chancele-
res, entrando em choque com
a policia peronista q- dis-
a '-ou r^-a forç.i a manifes-
t.-irão, efetuando diversas pi:-
soes.

ü. R. S. S.
Já está sondo utilizada na

j1 União .Soviética a energia so-*¦' • na construção de um vas-
to sistema hidrelétrico. O
Instituto de Ençvgia E\»trica
da Academia d? Ciências da
T'"iSS constr*'u, para este
fim, um equipamento quetransforma as radiações sola-
ros em energia termo-elétri-
ca de outras espécies.

ITÁLIA ir

Será realizada em Roma,
neste mês, uma Conferência

J Nacional da Juventude Itali-
| ana. Já foram feitas confe-
i rencias preparatórias em 55

J províncias, com a participação
de milhares de jovens. A ju-
ventude italiana, sob o redime
de guerra do «Pacto do Atlan-
tico» e do Plano Marshall en-
contra-se diante de terríveis
dificuldades: meio milhão de

I jovens encontram-se desem-
pregados, 65 por cento dos es-
tudantes abandonam as aulas
por falta de recursos, enquan-
to morrem anualmente na Itá-¦Vía 5 mil jovens tuberculosos.

POLÍTICA MUNDIAL

dfífCÉ Ia Demissão k Mac Arthur
A tleml*sáo .... comandante

tia invasão norte-americana
na Corei», Mae Arthur. revê»
lou uma séria eiise no ......jm
imperial.Ma, au mesmo tem*
|M que devm.i-u-.irou a farsa
Ue que 0*00 eelerndo .um., em
nome dos povo* <in ONU,
Foi o próprio Truman quemo demitiu, eomo tinha «ido
Truman o autor de sua no»
meacao e o responsável dl»
reto pela agressão sob aeu
comando ao povo coreano.

A crise do campo imporia»
lista em relação h chefia daa
Iropns Ititervcnclonlstns na
Coréia deflagrou em conae»
quôncln da pro.nosta feita
abertamente por Mae Arthur
para alastrar a guerra ao co»
ração da Asla, invadindo o
terrltó rio continental da Chi»
na e bombardeando imedia»
tamente a provincia chinesa
da Mandchúria.

A demissão de Mac Arthur
«ignificará entio que oa im»
perinlistas ianque* estão
contra o alastramento da
guerra? De forma alguma.
Seu objetivo ó precisamente<í-*sso. como o prova o fato de
rejeitarem até este momento
todas as propostas em favor
de uma solução pacifica do
conflito coreano. Aliás, a
tese obstinadamente contra»
ria às soluções pacificas das
questões Internacionais foi
cinicamente defendida ,ielochanceler americano Acheson
na recente Conferência dos
Chanceleres de Washington,

quando o Secretario do K*.
tado doa Ksfmloa Unido*
combateu uma pro-wsta (a»
voravel ao estudo das solu*
ções pacifica* para o* pro»
blema* de que dependem a
!•.«/ ou a guerra, impondo a
aua rejelçfto indo* quiaílngs
latino-americanos.

Assim, o afastamento de
Mae Arthur. ordenndo por
Truman. ae deve na realida»
de ao seu completo e ver»
gonhoso fracasso no comnn»
do das tropa* que Invadiram
a Coréia. Emquanto a inva»
são dn peiiiinuilu coreana ca-
minhava do acordo com os
planos de Wall Street ? os
Invasores se aproximavam
das fronteiras da China e da
Vniio Soviética, Mac Arthur
era um semideus, o homem
providencial, o maior cabo
dc guerra dos Estados Uni»
dos. «Pode-se acreditar que
uma ulmples declarado sua
tenha determinado essa re»
viravolta? De forma alguma.
Nâo há duvida que a pro»
posta por ele feita encerrava
conseqüências tremendamen»
te graves, até a própria
guerra mundial. Ela foi re»
jeitada como inoportuna pe»
los governantes da Inglater»
ra, França. Austrália e ou»
tros países — nãi porque
esses governantes estejam
contra a extensão da guer-
ra. mas .porque os povos des»
ses mesmos paises se opõem
energicamente à aventura
imperialista dirigida pelos

Estados Unidos, re. imitam
um Pacto de Pa* e •>*• reeu»
sam a morrer ingloriamente
numa guerra do* trustea da
Wall Street.

Assim, a crise que Irrompe
no campo Imperiiilisla em
relação com a guerra na Co»
rela é motivada fundamen*
tnlmente pela Impotência
dos agressores diante da*
forças do campo da Paz no
mundo inteiro. Essa Impo»
têneln foi flagrantemente
revelada no pronrio solo co»
reano, onde os invasores, os
Imperialistas norte»amerlea»
nos e seus cúmplices, mor»
dem o pó da derrota irreme»
diável. Consequentemente, o
afastamento de Mac Arthur
é uma vitoria das forças que
defendem a Paz mundial.
K' uma vitoria dos protestos
universais que se Icvantn»
ram contra os massacres
praticados contra crianças,
velhos e mulheres da Coréia,
contra ns solvauerins sem
nome executadas pelos norte-
americanos em cidades e
aldeias coreanas, contra o
saque de um pequeno pais
pelos bandidos imperialistas.
Ainda recentemente Mac Ar»
thur foi nominalmente de»
nunciado perante os povos
como criminoso de guerra
pelo Congresso Mundial dos
Partidários da Paz — e é
esse odiado canibal que o
imperialismo afasta com um
pontapé, eomo a um câo

que já nlo servo eonvenien.
temente a «ru amo.

Mas nlo pudemos ler ||q.soes de que o afastamento
tei Mac Arthur signlfiqut
uma tendência á aceitação
da solução pacifica do con*
filio coreano pelos Esimios
Unidos. A' frente da* tropa*
americanaa na Coréia se en*
cuntram outros monstros ocriminoso* de guerra, eomo
o general Ridgway e o alml.
rante Willlam Drappcr,
anuneiando-se a próxima
nomeação do general Vau
Fleet para aquele campo de
batalha, o mesmo carrasco
do povo grego, o mesmo res*•Hmsavel pelo massacre de
Inocentes gregos na guerra
imunda movida pelo impo.
rialismo ianque pela domi*
nação da Grécia.

Assim, cabe aos partida»
rios da Paz de nosso pais
continuar a se opor energi»
eamente ao envio dc tropas
brasileira*! para a Coréia,
combatendo ns infames re*
soluções da Tcmn*o Conferem
ela dos Chanceleres, que nos
associam às guerras impe»
rlallatas dos Estados Unidos,
exigindo uma solução paci»
fica do conflito que devasta
aquele pafs e que ameaça a
paz mundial . certos de que
sem uma luta efetiva, diária,
cada vez mais decisiva, con»
tra a guerra, a paz ncrielita
e pode levar-nos e a toda a
humanidade á mais terrível
das catástrofes.

A AMERICA LATI-
NA NÃO Ê UMA
«RETAGUARDA
TRANQÜILA»

Apoiar dft subserviência total
«Ins cia».».,-, dominantri doa paincsItttinu-amiriratios, oa imperialis-
Iaa norte-americanos já nâo encon-
tram na América Latina aquela
«retaguarda tranqüila» que exibem
para o prosseguimento de auaa
aventurai! guerreiras e dc domina-
cão mundial. Isto está evidente
naw grandes manifestações de re-
pulsa à Conferência de VVasliing-
ton c aos seus acordos de guerra e
colonização que vém «e dcsejivol-
vendo em todos os países latino-
americanos. Durante a Conferência,
por exemplo, centenas de patriotasargentinos desfilaram pelas ruas
de Haenos Aires, protestando con-
tra a reunião de quislings e quel-mando a bandeira dos EE.UU. em
frente à própria embaixada ianqne;
em Montevidéu a classe operária
lançou-se a uma greve geral de
protesto cont». a conferência; no
Chile, aa manifestações popularescontra as imposições guerreiras deTruman chegaram a tal altura,
que o lacaio Videln se viu obriga-
do a ajustifiear» a intervenção ame-
ricana nos negócios Internos do
povo chileno'

Assim, os povos da América I.a-
tina se põem em marcha contra
a guerra e a opressão imperialis-
ta. Nestas lutas constróem a ver-(ladeira «unidade continental» — a
unidade dc luta dos nossos povoacontra o inimigo comum, o impe-
rialismo ianque, pela pai, a liber-
tação nacional e a democracia.
Mais do que nunca 6 necessária eimperiosa esta nnidade, one cada
patriota de nossos países deve con-
solidar, na mais ali»» solidarl»-
dade is lutas dc libertarão doi
povo» Irmãos do continente.

A declaração deixa ainda
mais claro, com o cinismo ti-
pico dos fascistas americanos,
o caráter dessa decisão. Dian-
te da crescente resistência da
classe operária européia aos
preparativos de guerra de Was-
hington, Truman e Bradley
procuram fazer da Espanha e
da Alemanha Ocidental celei-
ros de mercenários para agre-
dir os povoe livres.

Os povos alemão e espanhol.
contr.t'\ nào estão dispostos a
servir de carne de canhão. As
vigorosas greves de Barcelo-
na e as pujantes demonstra-
ções da juventude madrilena,

. os p/o testas populares de ex-
oficiais da Wchrmacht, que se
•u-guem na parte da Alemanha
submetida ao titere Adenauer
e às tropas do imperialismo,
são uma prova da vontade de
paz desses povos. Não será
com um novo e mais brutal sa-
crificio de sangue da juventu-
de, dos operários e campone-
ses da Espanha e da Alemã-
nha Ocidental em luta pela de-
mocrati,».a--ao e pela unidade
dos seus paises, que Truman
e Bradley desatarão as mãos
do carniceiro Eisenhower para
a sua infame aventura militar.

derdeiros guerrilheiro* co»
nhecera ossos «contra-porti-
dos» de bandoleiros organi-
zadas pelo regime franquis-
ta. O povo também as oo-
nhe e, E contra elas luta*
dificultando cada vez mais
sua negra missão.

Recentemente, um bando
da Guarda Civil conhecido
sob o nome de «Grupo Cor-
nillejo» o que vinha se des-
tocando por seus crimes na
provincia do Granada, caiu

om uma emboscada prepa»
rada pelos guerrilheiros. O
result * do combato foi o
seguinte: um cabo e um
guarda-civil morreram e
quatro guardas gravemente
feridos. Os guerrilheiros vol»
taram às suas bases sem
sofrer baixas. E' assim que
lutam contra o regime san»
guinario do Franco os bra»
?os discípulos de «Passiona»

ria».

MC CARTHY SE
ENGANA

Nos debates para a Inclusão
da Espanha franquista e do
governo de Bonn no Pacto de
guerra do Atântico, disse o
canibal Mc Carthy que «é pre»
ciso desatar as mãos de Eise-
nhower».

VOZ OPERÁRIA
Diretor Responsável

WALDYRDUARTE

Matriz: Av. Rio Branco, 257 — 17.T andar — Sala 1712

SUCURSAIS

SAO PAULO — Rua dos Estudantes, 84 — sala 29
P. ALEGRE - Rua Riachuelo, 889 — Baixos
RECIFE-- R da Palma, 295 —' Sala 205. E. Sael
SALVADOR — Rua Padre Agostinho Gomes 7 —

. l.T andar — Sala 2
FORTALEZA — R. Barão do Rio Branco, 1248, S. 2

JOÃO PESSOA — Rua Silva Jardim — 689.

ASSINATURAS

Anua! Cr$ 30,00
Semestral '.-; s ir,,00
Trimestral » 8,00
Numero Avulso » 0,50
Número Atrasado » 1,00

ESTE SEMANÁRIO Ê REIMPRESSO EM S. PAULO,
RECIFE . PORTO ALEGRE, FORTALEZA E JOÃO

PESSOA

AS AÇÕES DE

GUERRILHAS NA

NA ESPANHA

FRANQUISTA

O bandido Franco lança
mão de grupos de falsos
guerrilheiros que atacam o
saqueiam os camponeses,
lançando a culpa sobre os
verdadeiros guerrilheiros o
por sua vez atacando a es- —— ___—
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A POSIÇÃO «DO GENERAL ESTILLAC
Bali He »i*grm marrada para os K-iadur. Unido» o gt>

prMi Rsiitlae.
O umcra! Kmillar e um chefe militar que assumia »..*.J

çtV» pai riol Iras em Mem» de noau lob-aranla. Por iruto foi
rlrilo para a Pretddenela do Cluhe Militar. Ne»», elrlçio, rom
o firme ji...... da ««íiriali.lad.* democrática, drrrotou o ageule
amrrirano Cordeiro de Faria, em turno de ruja candidatura ae
ronurestiii a fina flor do cnlreiitiUmo e da provocação frurr*
rrira. No i*eii programa a frente do Cluhe Militar, o general
K.nllac incluiu a d. í. »a das liberdade, a defesa de ni»»*,,,

riquexas minerairt e manifValiiM.sr contra a bomba atômica.
, Potiro depois, eiilrtlanlo. o general K*»lillsc artilava o
iarco de mlnlslro da Kiierra de Getullo. lado a lado rum oh

piores tiiharôfa c leiloeiro» de nosss soberania, conto Joio
Neves, Lafer, Cleofta, Jaffel c Cia. Ah rii-daracô*» de Getúlio

depois de eleito, oa compromi«.«oH por êle assumidos com o
imperialismo, nâo deixavam margem a duvida». Mas o general
KMilIar concordou em faier parle de um governo cujo programa
e cuja atuação pratica, nesses poucos meses de getttão, outra
coUa nio representam que a completa negação do programa
defendido por ê»ae chefe militar.

Agora o general Bstillac eatá de malas arrumadas a fim de
seguir para oh Kxtado» Unido*, onde ae completa a colonliaçio
de nossa Pátria selada na Conferencir de Washington. Kntre a»
principais resoluções dessa conferência figuram a posse abso*
luta de nossas riquezas minerais e a formação do Exército He-
misreríco, ,»ara a qual exigem os ianques um pesado tributo de
sangue do Brasil Com essas imposições guerreiras e coloniza*
doras, com êsse desavergonhado assalto aos últimos resquícios
de independência de nosso pais. concorda o general Eslillac. EsiKiif para a capital do império do dotar, que êle antes, em nomede nossa soberania, diria combater, a fim de tomar parte emnegociações levadas a efeito pelo cquisling» João Neves, queali representa Vargas o as classes dominantes sequiosas dt*lucn.s cimentados sôbre o sangue de nossa juventude.Nào há duvida que. diante desse quadro, para o genera/Eslillac, seria mais honroso abandonar a pasta de ministro deUrgas do que vestir a farda do agressor. Esta a posição queindica o passado do general Estillac. se é que „ Presidente doC lube M-litar quer sor fiel aos compromissos assumidos com aoficialidade patriótica de nossas forças armadas.

UNIÃO E AÇÀO PARA ESMAGAR OS PLANOS DE GUERRA 
João Amazonas

UMA POSIÇÃO E UM EQUÍVOCO

Pr, 
"Utr!!'!ÍS 

!,a Wl&P"Wcaram uma nota assinada petos

filiam a nota o deputado Arthúr Bcrnardcs, o veneraiIln a Barbosa, o engenheiro Luiz Hildebrando e outrot VSLf
STSÍfoí^SI 

°"1 ™**«®fa *** assumiram Z-
SmTHorta ^^^—^?eTnar^S "° cnSo *« ™*L do
nri íi 

C C'" dcícsa dc 1lóss° Petróleo, do cnoc-tz^!;;:tz,TTz %7° *****de *5&
dojolpe vibrado contra aquilo que c a razão de ser Jo próprio2Pnsl£SÍ "a Mra *» ta>HbCm m™ «°
dc tal sUuaclT, ° °^°. *$&¦ 0S braços diant°

faz 2TJ^ 
rcSohlçõcs escravízadora. da Conferência é a que

ÍÍÍS::* estratégicas do continente êfoZl
as vutérZ l 

™mmm' Mas gtie país do continente tem
cana S? ^'^^"^das pela maquina de guerra ameri-
SKgft ° Brasil ° Wo País as quer epode
Viiidos? eJ^Í'- ' S-US '"WmUos, sendo os Estados

Von fere nel 2et* \m 
!? "^ *&* «****-' saido da

entrega »a'£p^ &? í& nã° é ,lcccss™o o Estatuto
tvito còSSí teu ro» 

enCaJhad0 no Congresso, que o Centro
*><>«». So? iS ° aV°l° de gra,ldcs »>ass«» em todo o
PenencerTooEE^m^ —^ PaSSaín a'^maticamente a
m asSlZda^?-£ qu"mfvltrrcssa> Poi*< P tcmeniável po-cumula pelos Presidentes de Honra do Centro?
Pulara0 Oü aue mT^ ^^^ "nglo-amcrieanos, a
mblicaraM nSa^S-, ?"*** pagas aos J™1™ ^e
Vl<»to MddmyÀ rJ 7 

<1Ctt0qHe dCSm atit"dc é à acolhi-
eombaum^s^tãS^ notf os mcs,,ws ^»«ís ^ ™tem
»°rmo™è ÒPãíW^W-f^J^ aqHclas Personalidades,
^àsyc^^^f^^ dc Ho»'-« do Centro são pa-
<*• dos fdlos aueZ q C Sn0) VCrã° diantc da *rov* Refuta-
mção i^irSSTí nUm eqUh'°C0- Justa é> Portanto, a
mista eanTM vf^0 QUe' co»^enãó o caráter ,ntre-
a outr^BMn'f C<»mm de Washington, juntou-se• *.. *SÍSfSS m re?"ha à"" rea,h°«°

k CONFEBÈNCIA dos Chancelere* rraltiada em Ws»
-fi bington terminou ttu* Irahalho-t. Iluranle virio* «!.<.-.ali reunido«i. tm magnata, e n.„ ,„..,.„ nortramerican»», eoa fasrndfiro» t> grande» negorianiea lalinoameríran.» dr»balrram prtiblt-mait <le som inlere-ute.*, maa que afetam a
jWa 

e a liberdade de rnilhõe.. de pe»M*.a«, e. afinal. re.el...rnrH roram tomadaa qur robtcam práliramente a AméricaLatina em «.rolado de guerra»,
.Sào muito» us hrat.ileir.ni. .., bomrnt itlmplt-s do no»»opovo que faiem a ri mrsmort indagacõr* fnmtt rniã%. ,mr

que a t onfrrenria dos Cbatirrlrrc» decide pôr em pé drguerra a America Latina? Por que dr.rm o» paí»r* latino*amrrirano-.. que ji .,,,,„ na mi**éria. despender fahulor.a-*Nimas com tropa» e armamrnln*.? ()urrn noa ameaça?Oa imporialir.ia-4 ntirlr-anirricano» e seus lacaio», apoia*do» na propaganda dirigida prio» grande» trustes e mono*poiio». ih/.-m que H trata dr combater a tamraca comunUia*.((nando a Conferência doa Chancrlerrs fala em amraracomunista refere-se em particular à Pnião Soviética. Ma»a i niao «Soviética não ameaça o» paise» americano» ou qual*quer outro pai». A polilica da Cniào Soviética é polilica d«*par, tle nao intervenção no» assuntos interno» de cada pais«le amizade O colaboração com todos o» povo». O» falo»n»Mim o demonstram eomo demon»lram igualmente que éne guerra e agre»»ão a politica dos imperialislaa norte*americanos.
Com efeito, não mío tropaa ruHrtas que combatem na Co*

réia, maa tropas norte-americanas que agridem j»» povo» core-
ano e chiné... Não é a Cniào Soviética que con»lrói bases
niiliiares na» fronteira» ou nas proximidadea doa Estado»
Cuido», max sáo o» Estado» Cnidos que poHMtiem centena» dehasea milhares nas fronteira» e proximidades da Cniáo So*
viética. Não é a Cniào Soviética que estabelece pactos mili-
lares contra os Kstados Cnido», mas são os Estados Cnidos
que criaram o Pacto do Atlântico e preparam outros do mes-
mo tipo abertamente dirigidos contra a União Soviética. Não
é a Cniào Soviética que rearma a Alemanha e o Japão, focos ^de agressão e que há tão poucos anos lançaram o mundo na
guerra, mas os Kstados Cnidos que rearmam a Alemanha c
o Japão colocando à frente dos seus novos exércitos os ve-
lhos generais de Hitler e do Mikado. Enfim, não é a CniáoSoviética que faz propaganda de guerra e persegue os parti-tlários da paz — a União Soviética promulga leis conlra a
propaganda de guerra—mas são os Estados Cnidos e seus sa-
tentes nue perseguem selvagemente os partidários da paz efazem pela sua imprensa, radio, cinema, etc, a mais furiosa
propaganda de uma nova guerra mundial.

É claro, portanto, que não se trata de pôr a América
Latina em pé de guerra para defender-se da agressão comu-
nista ou russa. A Conferência dos Chanceleres trata, na rea-lidade, de pôr a América Latina em pé de guerra para atacar,sob a direção da.s forças agressivas do imperialismo anglo-americano, os povos que amam a paz e que constróem pari-ficamente o socialismo.

A preparação da América Latina para a guerra de agres-
são e de conquista que as forças negras do imperialismo ame-
ricano aspiram desencadear e já a realizam na Coréia, vem
desde há muito tempo. Mal havia o mundo saido da segunda
grande guerra, que tantos horrores e sofrimentos causou à
humanidade, e os imperialistas americanos dc parceria com
seus repelentes lacaios, firmaram o chamado Pacto do Hio de
Janeiro, primeiro elo dessa cadeia. Sob o pretexto de defesa
comum continental os imperialistas americanos, com êsse
Pacto, deram um passo a frente no sentido de colocar as for-
ças armadas do.s países deste hemisfério dentro do.s seus pia-nos de ação militar para a guerra. A «Carta de Bogotá» foi
o segundo elo dessa cadeia. Aí os imperialistas norte-ameri-
canos tornaram mais explicidos os fins agressivos do.s pactosconcertados. Se o Tratado do Rio de Janeiro falava somente
na defesa comum contra quaisquer ataques vindos de fora a
países deste Continente, a «Carta de Bogotá» agregava quotambém se devia considerar agressão qualquer «ataque» a
navios ou aviões de qualquer país americano em não impor-
ta que parte do mundo.

j$ÊlB&

Em conseqüência >de tais
acordos os imperialistas norte-
americanos assumiram o con-
trole efetivo das forças arma-
das da América-Latina, padro-
nizando armamentos, treinan-
mentos e concepções militares.
Agora, a Conferência dos Chan-
céleres solda mais um élo des-
sa ter ri vel cadeia. Considerai.-
do que chegou a hora da agres-
são em mais larga escala e de
que é necessário enviar mais
tropas para a Coréia, os impe-
rialistàs norte-americanos,
juntamente com os chanceleres
seus lacaios, traiam da criação
do exercito «liemisferico», o
que vale dizer, da reunião de
forças militares de todos os
países latino-americanos num
único exercito sob o comando
real dos generais de Truman.
Essa decisão aparece camu-
fiada sob o rotulo de que as
republicas americanas devem
cuidav particularmente de de-

senvolver e manter dentro de
suas forças armadas, elemen-
tos disponíveis para «apoiar
qualquer ação da ONU». E o
critério de defesa do Conti-
nente, adotado quando do Pac-
to do Rio de Janeiro e ampli-
ado pela «Carta dé Bogotá», é
agora ultrapassado pela cha-
mada «Declaração de Washin-
ton». Assim, o exercito «he-
misferico» não se destina ape-
nas à «defesa» do Continente
ou a socorrer nação americana
cujos navios ou aviões tenham
sido «agredidos» em outrar
plagas. Este exercito deve ata
car em qualquer parte do mun-
do onde os imperialistas ame-
ricanos, através da ONU, jul
garem necessário atacar. D<
imediato deve seguir para

(Conclui na 10*. pag.)

NO BRASIL
CONTRA A

CONFERÊNCIA
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ABDICAÇÃO

I>A .SOBERANIA

UM «r»rrf||„ feZZi , 
rr,**C**» «*•

**uUA- 111 *****.i»»Vrl«-«>*. \r*ia"?"•.•tom |.roi.tti.ri...... •-"••

«loi rUrZ "r'."ro l'rir»nhu». |».

•Miraçi» d« rr. ¦ ¦ «°u*

FASCISMO

•tiio «ir li»»,, 
".;,"'' • ttM

n'"U?r:* ¦• rortnia «ir* r„.|,iii„ „
Z7T •M"no,,, K'm'"' * Wtóe.
«o r«b»iho pela po,irlll IfHpedld. d. ,u,..rio oJZ&Z

;"d* 
"• «¦«••<« Wbmrlid» , .p.

ZpTtmT procp"°"" '"» -"••
panradurrs.

ANTIGOS NAZISTAS
Como r«.prrSont.„(c de un,«•• industriais alrniãi»* ririr». «.rn»ai»s rclacion»*

Jj^aaeiro, 
c„m deitlao . jyjj

u»Z7Tl K"spr,in- *^2««¦"Pas de ocupaça„ da Iti..-,nkar com° °nt- "3-5UüS ""''•••'¦¦os do Partido
orupa posição di-Maradri
alemã ocupada pej0,ricanos.

Nazisfa,
na zona

norte-anio-i

CARNE

PARA CANHÃO
Foram incorporados ao Exército,em VlMri. do Kspírito Santo, un,e^edentt» de 300 jovens que já s™Kuiram par. esta Capital. As aa-tor.d.de9 militar-ca do Kspirit.Santo Ja determinaram lambem a•neorporação de centenas de outros

jovens cm junho próximo. Essaamedidas deixam claro o objetiva
da formação d nm excedente datropas para o «exército hemisferico»
tle Truman e o envio de soldados
brasileiros para a Coréia».

política «agraria»
de vargas
**¦--.*

Enquanto os milhares de fl.t*r<M
lados nordestinos estão sendo vitl*
mas de brutais persef-uições da
polícia no interior cearense, o jro-
vêrno dc Vargas toma providências
para instalar em Goiás 2.500 dcslo*
cados de fruerra — isto é, elemen^
tos fascistas fugidos da Europa —
numa cooperativa agrária.
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tim:* dos 2 cruzadores,
ir:* 6 C0»*'rtrjiedeí^ j

O leanhpotte dt guerra * Duque de Canas* leva para Fila*
delfm novo contigente para compor a tripulação das dot» cm-
sadare», paro a entrega ./..» qttmM 0 Brasü tá pagou .•.r,.i,,:„,i«,.
in- «./. SOO mllhdcs de cr nutro» ,i„ tOSOaro americano. DianteUm compromutsm de guerra c d, traição nacional osswiuuhm
pur <?.iulm.Jodo Net*» tudo fas crer ..... tmmas unidades, quotomaram os numes de /.. .i.,.i.|.r, „ ,//,i,,„„, j^ni,, tWf|(|.
^i¦.-..- nu iM/iiiiir nirNlMiu BtWfar .oe/ro o ;•......... poro ......•,..,

No Oongrtsso transita o projeto de enaçdo do *PundoNatal» imru alurtura do credito de setsctnta» milhões de cru-Sttros para a compra de Mvia» de guerra a..* Rnlado» Unidas.

/t\ ^ /it \fiFi^K ^&4cfi0 «mâPMTf
UM DEWFR HUMANO E DE HAfiRA
LUTAR PELA LIBERDADE DE ELISA

O Han.»-.mo/a mSaldanlta da
Huma . a ra m/o d« cruceiro de
i>. /.... .r.. Itta a bania «nor-
diimurmhax dos fmuo» mW
«j - .- . -..!.«..-. ittém dos auarda-
marinha* beasib mis c de mde.
tes da Aeoronautica c do Kxer-
cito.

REALIZA SEU VII
CONGRESSO O P. C.
DA ITÁLIA

Rrnlisa*se em R*ma o Vil
Cougrr-oto do Partido Comu-
ni*4a da li alia. Sua* renoln-
çõe* rrprewntarão poderosa
ajuda i luta ds ela**-»- opera-
ria e du povo italiano pela pax
f a independência nacional,
»-»íiii rom* ao ca mi»*» demo-
cralico e anti-imperialista em
que figuram rom destaque as
forças progressistas da Itália
qm* têm à sua frente a coali-1
rim romonista-Micialista lide-
rada por Togliatli e Nenni...
.. Falando na sessão inatigu-
ral do Congresso, Tot-l.atti. ao
assinalar o importante papel
dr.-ciupenhado pela gloriosa
1'uiáo Soviética e pela vitoria
da China Popular, afirmou que
as posições conquistadas pelas
forças da paz nos últimos
tempos se tornam cada ter
mais amplas, mais sólidas p
mais seguras.

O.s trabalhos do Congresso
transcorrem em meio de gran-
de entusiasmo. Numerosas de-
legações de trabalhadores quechegam a Roma oferecem pre-
•entes ã mesa do conclave.
Operário*., camponeses, anti-
gos guerrilheiros, presos indi-
ticos, lideres da cultura, em-
pregados e representantes de
todas as camadas • das orga-
nizações democráticas do país,
enviam saudações ao Congres*
so expressando a confiança
«¦limitada no seu êxito e ex-
primindo a compreensão do
que representa para a vida
independente do povo italiano
e para as forças da paz em
todo o mundo a sua vitoriosa
realização.

Que »(gnificn Issof Tudo
iitso fa» pos porre do* planos'e 

pn parativos de pmiTU tm-
postim p./.,. Ralada* Unida*,
preparalirtts esses que ncur-
ntam tremendas dtsptma», in-
clusive com a manutenção da
oficialidade com soldo de guer-ra no estrangeiro, já que um
aviso ministerial por último
lutirado tirou essas vantagmns
ao» mariniteiros.

Entretanto, uo governo de
guerra de Getulio ndo basta
a aquisição dos dais cruzado-
ra». S o Ministério da Mu ri-
nha acaba de anunciar a aqui-
sicúo d»: mais fí cnntra-torpe-
deiros aos Estados unidos,
sem declarar a quanto sobem
essas no vai despesas.

Por ai se vê a demagogia
de Getulio, quando fala cm
cortes orçamentários. Que cor-
tes orçamentários silo r.isee
que ndo atingem os ministe-
rios militares, mas sdo fritos
apenas nas obras de sanea-
mento, estradas, escolas, etcf
Bis uma das razoes da tre-
metida carestia de vida que se
acentua particularmente nes-
ses dois primeiros meses de
gov*n\o dc Vargas e para a
qual, disse êle no último dis-
curso, <as soluções não podem
ser conseguidas do dia para a
•loi/r-*. E' claro que Getulio,
instrumento e protetor dos tu-
barões, Getulio, serviçal da
politica dc guerra e expansão
dos Bstados Unidos, não quer
c não pode baixar o custo da
rida. Porque as causas princi-
pais da catastrófica elevação
do custo da vida e das crimi-
nosas manobras em torno dos
gêneros essenciais que desana-
recém do mercado e sá voltam
a circulação com o» preços
aumentados, essas causas resi-
dem nos negócios de guerra,
nas vendas de gêneros para
os bandidos agressores ian-
quês. nas remessas para 09
agressores ianques da carne e
de outros produtos que deve-
riam abastecer o mercado na-
cional.

MOVIMENTA-SE A JUVENTUDE BRA-
SILEIRA PARA O SEU FESTIVAL

Com grande entusiasmo os jovens de todo o Brasil se pre-
param para participar do I Festival Brasileiro da Juventude,
marcado para a segunda quinzena de Maio. Rapazes e moças de
todos os Estados, operários, estudantes, esportistas, artistas, se
congregarão no Rio de Janeiro numa festa cuja legenda diz
bem de seu significado: Vida, Paz e Alegria. A juventude Ira-
sileira virá ao Rio para dansar e cantar, participar de concur-
sos e disputas, afirmar sua vontade de viver em paz e de con-
quistar «ima vida saudável e alegre, uma vida de oportunidadea
para estudar e progredir.

Já em diversos Estados, Festivaú preliminares estão sendo
preparados entre battes e jogos esportivos, pic-nies e represen-
talões teatrais. Nestes Festivais preliminares, serão escolhidos
os delegados de cada Estada que em competição fraterna no Rio
de Janeiro concorrerão a prêmios de viagem à Europa.

Em São Paulo, o certame está sendo patrocinado pela Uniáo
Estadual dos Estudantes e diversas comissões trabalham ativa-
mente. A juventude gaúcha enviou à Comissão Central do Fes-
tival um grande cartaz com a legenda: «Confraternização Juvenil
pela alegria e pela paz». No Ceará, no Estado do Rio, em Pe--
nambuco, em toda a parte a juventude brasileira se mobiliza
para o seu Primeiro Festival.

A proporção que os preparativos se desenvolvem, os jovensdas fábricas, das escolas, das fazendas, compreendem que é pre-eis) r.poiar seu Fesíival e trabalham febrilmente, comunicando
suas atividades e iniciativas à Comissão Central que funciona
no Rio de Janeiro, à Av. Almirante Barroso, 97.

Mais deis pronunciamento* da Insira re-
Melem sea evidente caráter reacionário pro*fascista e «V clau**. A» negativa* de habeas-
rorptis em favor de Elisa Branco ae Supremo
Tribunal Federal e do mandado de segurança,
impetrado ao Tribunal de Recursos, para fa-
taatir ao .Movimento Brasileiro dos Partida,
rio* da Pas * direita de realisar comido*, de
acordo com a CoitMiloição,

O povo Brasileiro eslá diante de mais duas
provas de submiwtáo deparada das classe* do-
minanle* em no«*o pais à vontade e aos *bje-
ti*o* guerreiros do imperialismo americano,
na bora mesma em que ente fax novas impo-
ricõe* ao jrovrrno de traição de Vargas e im-
pele para a frente *eu* frbri* preparativo* be-
lieos, per meio dos vergonhoso* compromisso*
assumidos na Conferência de Washington.

Conkecem tedea o* patriotas e pessoasdignas o qne ee passa com Risa Branco. Falo
semelhante r inédito em ao*sa vida de povo.Pelo fato de haver desfraldado a bandeira da
pas num desfile do ultimo 7 de setembro, em
S*o Paulo. Elisa, extremosa mie de familia quenâo mede nacricifio* na defesa dos filhos de
ledas aa famílias brasileiras e que, por isso
mesmo, privou-se do convívio de snas duas
filhas menores, foi presa, espancada e conde-
nada a 4 anos e Ires meses de prisão. 0 casofoi ao Supremo em grau de recurso. Mas esse
tribunal, por unanimidade, adotou ums reso-
lução que ao lado de ser monstruosa e desn-
mana, deve servir como advertência a todo onosso povo: negou-lhe liaheas-corpus. Mante-ve-a presa pelo crime de dixer: «Os soldados
nossos filhos nio irão para a Coréia». Isto
serve para mostrar como é grave a sitnação
de nosso pais, .sob o governo de Vargas emmarcha para a guerra e o fascismo. Isto serve
para mostrar que a reação já agora age des-

ra rada m mie e nem procura mais camuflarsra* iiitrnto* porque aabr «.lar diante de umalula aberta enlr* as força* da guerra . i,i„. MquaU *r alinham aa classes dominam,--. ,,„Itrnoil, sabujas do imperialUmo, .• «* forcat,
ftifoV 

** é*m«nti*> Gerada* pela glorio*a
K* nisso qu* se resume o csno dr Kli.r.Branco. Uma mie bra»ilrir* lula de formaconcreta contra a guerra infame r ronlra a re.messa de nossos filhos e irmão* para a Corria.Dá um edificante exemple de determinação #desprendimento. E' presa e condenada. Aicora.a iuMiça de chsse resolve manlr-la no cárcere.Elisa eslá gravemente enferma numa cela daCasa de Detenção d* São Paulo. Ali lem he-morragia* diárias. Sua vida corre perigo.Ficará sem resposta a negativa cruel e cínicado tribunal da reação e da guerra?

Não! O tribunal das classes dominantes
nio pode ficar sem uma resposta à altura. A*mães brasileiras que. cada dia mai*. em seuslares e em seus locais de Irabalho, escutam oapelo de Klisa Branco, náo a podem deixar nocárcere, náo a deixarão no cárcere. O calor dasolidariedade proletária e popular há de chegar
ít cela de Elisa. E essa solidariedade, quandoorganizada, tornar-**-* uma força poderosaque vai arrancar Elisa Branco das garras tios
seus algozes.

Elisa Branco, enrarnação da fibra huma»na, dos mais nobres sentimentos e da von-
tade de pax da mulher brasileira, através daluta organizada das centenas de milhares debrasileiros que admiram o seu exemplo. ti«m
que ser devolvida quanto antes ao seio dn senlar e àn fileiras de nossa luta sagrada. Quenão fique um só patriota sem protestar contra
a decisão criminosa e guerreira do Supremo
Tribunal dc Vargas c do imperialismo ianque!

A Classe Operária Européia
Contra o RearmaMio da

Alemanh
Cerca de 900 delegados operários participaram da Conferén-cia Operária Européia, realizada em Berlim em fins de março,e que teve como objetivo mobilizar os trabalhadores do conti-nente europeu contra a remilitarização da Alemanha.
A. remilitarização da Alemanha ocidental, que está sendorealizada a ritmo intenso pelos imperialistas anglo-americanosestá despertando a mais viva repulsa entre as massas trablha-doras da Europa, já que significa o ressurgimento do foco fas-cista no centro da Europa, o que aumenta o perigo' da nova

guerra tramada pelos circidos governamentais norte-americanos.Um fato que atesta a imensa repercussão que a ConferênciaOperária Européia obteve entre os trabalhadores de todos os
países da Europa é o terem sido enviados 17.766 telegramas ecartas de saudação aos conferencistas.

Em suas resoluções a Con-
ferência assinalou a unidade
de ação dos trabalhadores da
Europa que se levantam con-
tra a remilitarização da Ale-
manha, ressaltando que a pazna Europa e no mundo inteiro
está sendo seriamente amea-
cada pelos imperialistas anglo-
americanos, que querem fazer
da Alemanha ocidental um
trampolim para sua guerra de
agressão. Assinalou ainda a
Conferência, que os interesses
nacionais de todos os paísesda Europa se opõem à remili-
tariaação da Alemanha, que
está sendo efetuada contra-
riando os acordos de Yalta e
Potsdam.

A Conferência exortou todos
os sindicatos a tomarem parte
na luta contra o ressurgimento
da máquina de guerra alemã,
dirigindo-se particularmente
aos trabalhadores alemães no

sentido de se agruparem em
frente única contra a politicade guerra dos governantes da
Alemanha ocidental, politica
qué é responsável pelo des-
membramento artificial da
Alemanha.

Chamando os trabalhadores
europeus à luta decidida con-
tra a rémflitarizaçSo da Ale-
manha, a Conferência recomen-
dou a utilização de todas as
formas de Juta, desde reuniões,
coleta' de assinaturas, apelos
aos governos, etc, e recomen-
dou fundamentalmente que os
trabalhadores de toda a Euro-
pa se solidarizem com a Men-
Paz e subscrevam unanime-
mente a exigência da conclu-
são de um pacto de paz entre
sagem do Conselho Mundial da
as cinco grandes potências.

ATENTADO A
LIBERDADE DE
IMPRENSA EM
MARÍLIA

Mais um atentado contra asliberdades foi cometido emMarilia pelo.* beleguins do
farsante Lucas Garcex.

No dia 17 de março foi as-
saltada a residênci.. do nosso
agente em Marilia. sr. João
Pereira de Melo, que foi ile-
galmenrc preso e teve confis-
cado todo o material relativo
às suas funções de represen-
tante da VOZ OPERA'RIA.

Revelando seu furor bestl-
ai contra a imprensa demo-
crática e o movimento pré pax,
os «tiras» ainda levaram abai-
xo-assinados pela liberdade de
Elisa Branco, boletins do Con-
selho Brasileiro da Paz e ma-
terial de ajuda à imprensa po*
pular.

Contra esse atentado brutal
protestamos junto à Associ-
ação Brasileira de Imprensa.
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A "SOLIDARIEDADE 
CONTINENTAL"

MASCARA DA AGRESSÃO IMPERIALISTA
NA 

<OM DltfiNCIA de Washington
oa governou dc lacaios do Imperji 'm-

mo que ainda dominam na Anui ua |.i4.
tina puseram tt disposiçAo da camnrilnu
totalitária de Truman nossas forças ar-
niadas, nossos recursos econômicos, nos-
san bases militares, o sangue e à libcr-
dade de nossos povos. Tudo isto sob o
protesto revoltantemente cínico de «de-

tiltm \\V^COnirtí* «&™*«ftocomu-nista». os fr dcsmas^uraiu ünpiedo-samento esta venda do sangue de ipihmjuventude nos balcões do »m,>eriaiiK,5,oe mostram que os acordos, de Wm»hme-
ton nao visam a defesa da par. m^ aagreKKao imperialista contra os povos oa escravizarão dos próprios povos lati-no-amencanos sob o tacão de WallbtreeU

OS EE.UU. NAO OS
AiütKtiSOJlES

VA CoNi-ERBNCIA DR
WASHINGTON FICOU DR-
01DID0 O RN VIO DR TRO-
PAS LATINO - AMERICA-
NAS. PRINCIPALMENTE
VO URASII ¦ PARA COM BA-
TRR NA CO RUI A. ESSAS
TROPAS NAO VAO COUBA-
TER VA CO UMA. ESSAS
1'RÜPAS NAU VAO COM-
BATER CONTRA A AG11KS-
SAO. MAS PARTICIPAR DE
UMA AURES8A0 MONS-
TRUÜSA CÜNVRA OS PO-
.VOS ÜA OüRMA £ DA
CHINA.

I Üc lato, oji Estados Unidos
são os íUucos uijiLssorca na
Coréia e na Cnina. foram
Cl'.s que:

1

I

— dividiram pela /orça a
Curtia tm dmiò partia o

mantiveram suas tropas no
território coreano, enquanto a
URSS retirava suas tropas
qut: ai entraram em persegui-
çao aos agressores japoneses;

2— 
planejaram e estimula»

ram as provocações do go-
vemo litere da Coréia do Sul
contra a 9orèta do Norte,
obrigando esta última a re-
correr ás armas para repetir
á agressão armada do govér»
no da Coréia do Sul e conse-
yuir a unificação do pais;

3— 
intervieram militar-

mente no conflito inter-
no da Coréia, antes mesmo
di arrancar a autorização da
maioria servil que maneja
«a ONU;

4— 
ocuparam a ilha chine*

sa do Formosa e para
isso não conse uniram arran-
car, sequer, a autorização da
maioria agressiva da ONU;

5 
— rejeitarem todas as
propostas de solução pa-

cifica para o caso da Coréia,
apresentadas na ONU pela
União Soviética e a, China
Popular. Com o objetivo de
garantir a paz mundial, es-
tas propostas chegaram a vi-
sar á suspensão imediata das
operações militares e à reti-
rada de todas as tropas es-
trangeiras que atuam na
Coréia.

G~ 
levaram seus exércitos

¦Kircssores até as fronteiras
da Mandchuria (território
vital da Chhia), que foi vd
ria vezes bombardeado pe-
los aviões norte-americanos.

' Dis STÁLIN em sua his-
tôriea entrevista de 16 de fe-
vereiro:

i

E' DIFTCTL CONVEN ÍER
OS SOLHADOS DE QUE A
CHINA, QUE NAO AMEA-

ÇA NEM A INGLATERRA
NKM AOS KSTADOS UNI-
DOS. K A QUAu OS ESTA-
DOS UNIDOS TOMARAM
FORMOSA, ET UM AIÍRKS-
«OR, ENQUANTO QUE OS
KSTADOS UNIDOS. QUK
BB APODERARAM DE
FORMOSA E LEVARAM
SUAS TROPAS ATE AS
FRONTEIRAS DA CHINA.
KSTAO SE DEFENDENDO.
E DIFÍCIL 'XINVENCER

Ul SOLDADO DE QumOS KSTADOS UNI DUS TEM
DIREITO DE DEFENDER

SUA SEGURANÇA KM
TERRITÓRIO DA CORÉIA
E NAS FRONTEIRAS DA
CHINA, ENQUANTO QUEA CHINA E A CORRIA NAO
TEMO DIRKITO DE DE-
FENDER SUA SEGURAN-
CA EM SEU PRÓPRIO TKR-
R1TORIO, OU NAS FRON-

FIRAS DE SEU PAIS.

AS ATUAIS DECISÕES DA ONU SAO DECISÕES DE
ESTIMI IX) A AGRESSÃO IMPOSTAS PELOS EE.
UU, CONTRA A MAIORIA ESMAGADORA DOS

 POVOS 

OS ACORDOS DE C.UERRA E COLONIZAÇÃO ADO-
TADOS NA CONFERÊNCIA DE WASHINGTON MASCA-
RAM-SE COM O NOME DE tUNIAO PARA A PAZ» E
DIZEM VISAR UM APOIO EFETIVO AS .DECISÕES DA
ONU» PARA COMBATE A AGRESSÃO.

MAS AS DECISÕES DA ONU, ATUALMENTE NAO
PASSAM DE IMPOSIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE
ESTADO NORTE-AMERICANO, QUE TRANSFORMARAM
AQUELE ORGANISMO INTERNACIONAL NUMA MA-
QUINA DE VOTAR A SERVIÇO DA POLÍTICA AGRES-
SIVA E COLONIALISTA DOS ESTADOS UNIDOS; SAO
DECISÕES ILEGAIS, CONTRA OS INTERESSES E OS
DIREITOS DOS POVOS. COMO A QUE RATIFICOU A
AGRESSÃO NORTE-AMERICANA NA CORÉIA E A QUE
CONSIDEROU tAGRESSORAt A CHINA POPULAR.

1 — 44 PAISES entre eles o bloco de países latino-ameri-
canos colonizados pelos Estados llnidob — votaram na

ONU a favor da resolução ianque que considera a China
Popular como agressor a. Esses países, REPRESENTAM,
APENAS. 556.199.232 HABITANTES. ISTO E\ UMA PO-

PULAÇAO QUASE IGUAL A DA PROrRIA CHINA.

2 
— 7 PAISES — entre eles a União Soviética, a índia e a
China Popular — opuseram-se vigorosamente à resolu-
ção norte-americana. ESSES PAÍSES TOTALIZAM

UMA POPULAÇÃO DE 1.054.879.085 HABITANTES — isto
é, cerca de dois terços da população d mundo.

3— 
8 PAISES — à frente os países do mundo árabe —

abstiveram-se de votar a proposta norte-americana nara
não fazer o jogo dos agressores imperialistas. ESSF ?

PAÍSES REPRESENTAM UMA POPULAÇÃO DE 133.S30.492
HABITANTES, isto é, uma população igual à de toda a
América Latina.

NA ONU, UMA MINORTA OUE REPRESENTA APE-
NAS 560 MILHÕES DE INDIVÍDUOS, QUER IMPOR PELA
FORÇA SUA VONTADE A UMA MAIORIA ESMAGADO-
RA DE 1 BILHÃO E 300 MILHÕES DE SERES HUMANOS.

NA ONU. A UNIÃO SOVIÉTICA E A CHINA, QUE
REPRESENTAM A METADE DA POPULAÇÃO DO GLO-
BO. DISPÕEM APENAS DE DEZ POR CENTO DOS VO-
TOS, ENQUANTO OS VINTE PAISES DA AMERICA LA-
TINA, TRANSFORMADOS EM COLÔNIAS DOS ESTADOS
UNIDOS, QUE REPRESENTAM APENAS 7% DA POPU-
LAÇAO MUNDIAL, TÊM 40% DOS VOTOS.

Assim, manobrando seus lacaios da América Latina e
os governos imperialistas da Europa, juntamente com suas
colônias, os imperialistas norte-americanos impõem à ONU a
aprovação de todas as medidas que exijam. Por isso, os povos
NAO PODEM CONSIDERAR AS DECISÕES ILEGAIS DA
ONU COMO DECISÕES DEMOCRÁTICAS. MAS SIM COMO
DECISÕES IMPOSTAS PELO DEPARTAMENTO DE ES-
TADO NORTE-AMERICANO, DIRIGIDO PELOS TRUSTES
E MONOPÓLIOS DE WALL STREET.
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— Durante ossos cinco
últimos anos do pa» a

União Soviética realizou 4
importantes baixas no eus*
to da Tida. Já om 1949,
após a segunda redução ge-
ral de preços de após nuer-
ra, o salário real doo tra-
balhadores haviam aumen*
tado em 247. e a renda dos
camponeses em 307*. Com
as duas baixas de p:e;os
posteriores, esta elevação
des salários praticamente
duplicou. .

2— 
O cone umo de carne,

aumentou, desde 1947,
om 124% o o de automóveis
om 6807. • í

OS AGRESSORES SAO OS QUE SE BENE-
I Kl AM COM A POLÍTICA I/E GUERRA

Çurm drkrfa a juerrat Quem »e latva á ayrraaâof
RAO UNlCAMkNTh OH QUR Hh Ut..\.:.'¦ n IAil QOXi A
VOUTICA DR ÜURRRA.
Qurm dtarja a past Quem luta coneeqücnicmcnto em de-
/Ofa du pazt
HAL OH QUR CONSTRÓEM UMA VIDA NOVA R FELIZ,
OH QUB PRECISAM DA PAZ PARA. CONSTRUIR O

OS QUK DESEJAM A
t.lHílCA h DEüfcíSCA-

DE1AM A AGUí&SAO
Durante o primeiro se-

mt-stra de 195o havia no
mundo capitalista mata de

11 n.tlhõcs ac dcaemprt gados mtotais.
Neste período, o nume-

ro tíe desempregados nos
RE.UU. subiu a 5 milhões.

Os preços dos ciTtats
sofreram fortes baixas, nos
RR.UU. O governo norte-

americano foi obrigado a ven-
der a preços irrisórios os gé-
neros alimentícios acumulados
pelo aCommoditg Crcdit Cor-
poration* a fim de evitar a de-
terioraçáo, pois reduzia-sc cada
vez mais o poder de compra
das massas poulares e do co-
viercio internacional. Foi mes-
mo sugerida uma considerável
redução da área cultivada nos
Estados Unidos.

O valor do comércio
mundial entre os paises ca-

pitalistas baixou dc 10%.
ESTES FENÔMENOS REVÊ-
LARAM O INICIO DA CRISE
CÍCLICA DO SISTEMA CA-
PITALISTA E PARTICU-
LARMENTE, NOS ESTADOS
UN1D08. VI8ANDO ADIAR
A EXPANSÃO DA CRISE, 08
TRUSTES B M0N0P0LI08
IMPERIALISTAS INTEN8I-
FICARAM A PRODUÇÃO DB
GUERRA EM TODO O MUN-
DO CAPITALISTA. B PARA
AMPARAR A PRODUÇAL DE
GUERRA - LANÇARAM A
PRÓPRIA GUERRA COM A
MON8TRUOSA AGRESSÃO A
CORÉIA.

— Com a guerra na Coréia
os lucros dos capitalistas~ norte-americanos elevaram-

se fabulosamente. Assim, esses
lucros aumentaram de modo
global em 38%, em relação ao
ano de 19^9 os Dividendos pas-
saram de 6£ bilhões de dôlo-
re? para 8 bilhões. Mas o nivel
de vida das massas, esp íciál-
mente da classe operária, tor-
nou-se mais baixo. O custo da
vida sofreu uma elevação de
cerca de 20% e os salários fa-

3 
— Os objetivos do plano
quinquonai do após

guerra, que terminou a 21 j
do Dezembro de 1950. foram j
alcançados e superados nos
principais ramos da econo-1
mia soviética. J

4— 
A União Soviética, om

conseqüência desses
grandes êxitos de sua eco-
nomia. iniciou a construção
do obras gigantescas, rerda-
ras construções do comunis- •
zoo, como as 4 grandes cen-,
trais hidro-eletricas. a trans-'
formação do desertos em ter-
ras férteis, o reflorestamento
de milhões o milhões do
hectare: do pais. i

OS PAISES DO CAMPO
DO SOCIALISMO. TEN- •*
DO A' FRENTE A*.
UNIÃO SOVIÉTICA. DE-
SEJAM ARDENTEMEN-
TE A PAZ E LUTAM
PARA MANTE-LA POR-
QUE A PAZ E' NECES-
SARIA PARA O DESEN-
VOLVIMENTO I N I N-
TERRUPTO DE SUA
ECONOMIA E A CONS-
TANTE ELEVAÇÃO DO
NIVEL DE VIDA DO
POVO. '

capitalistas do , Brasil, doe
ram congelados.

Os latifundiários e grandes
quais o governo Vargas é'o representante, desejam também
a guerra para realizar grandes negócios, vendendo matérias
primas e produtos agrícolas aos beligerantes a preços eleva-
dos. Esperam acumular lucros extraordinários nessas tran-
sações, como aconteceu durante a ultima guerra, na qual oe
capitalistas chegaram a ter lucros de 100 por cento e mate
sobre o capital.

Por isso Vargas-João Neves vendem nos balcões do impe»
rialismo o sangue de nossa juventude para a guerra na Co»
réia e contra os povos. j

Nosso povo deve defender sua própria vida e liberdade,
lutando: j

— CONTRA O ENVIO DE SOLDADOS BRASILEIROS '.

PARA A CORlÈIA! CONTRA O «EXERCITO HEM1SFER1-
CO» DOS AGRESSORES IANQUES! CONTRA A ENTREGA 

'¦

DE NOSSAS MATÉRIAS PRIMAS AOS TRUSTES! CON-
TRA A PRESENÇA DE SOLDAEOS AMERICANOS EM
NOSSO SOLO! CONTRA A CARESTIA DA VIDA, OS BAI-
XOS SALÁRIOS E AS DESPESA8 DE GUERRA! PELA
PAZ, CONTRA O GOVERNO DE LATIFUNDIÁRIOS B
GRANDES CAPITALISTAS SERVIÇAIS DOS TRAFICAN-
TES DE GUERRA, POR UM GOVERNO DEMOCRÁTICO

POPULAR!
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Experiências do P Ç* (bofchewque )
DIRIGIR CONCRETAMENTE CO M CONHECIMENTO DE CAUSA

(IN) COIÍRB8PONDBNTE DO tPRAVDAa BM KIBV)

A 
conferência provincial

«Ir» Partido em Klev. re*
nlí/.tdn • i iliaa. .-.ii.n t -ii-
lou-w por umn elevaria ail*
vi.!....(• doa .1.•'• • .i.i..s. pela
e 'Men i...'.!.•'. '.)•," tVa dehl*
Vtlniit»*. aprcrtentadM no irn*
balho do cumiii** provincial,
do*. -...!.-«- urbanos e dos
•romltr*»» distritais o pela
nn*H!»v. sob iodos os nspe-
tos, '!•> tarefai dos orgnnis-
m i tio Partido.

O .-.im.ir.ui.i A. Irlz, ai»-
crelnrlo do comttè \. ovlnd-
ai t\o Partido. apresentou
cm «iou informe sobre o tra—
Ii.-iPí dn comllê provincial
do P. C. lb» da Ucrânia, um
balanço da luta do organis-
m dc Pnriid-*** |>or urn maior
aurto da economia e da
niliiir: da rcg.ão. Durante
ea dois últimos anos o or-
pan io partidário da regi-
So realizou grande esforço
orientado no sentido da
elevaçfip da produtivl ade
do trabalho na industria, do
aproveitamento mais per-
feito da técnica e da melho-
ria da qualidade da prodti-
çâo. O plano industrial pa-
ra lí»r>0 foi cumprido antes
sfo prazo, a 15 de dozombro.
O valor da produçflo acima
do plano correspondeu a een-
tonas de milhões de rublos.

A produtividade do traba-
lhe nas empresa* industriais
aumentou rm 19,6 por conto
em comparnrão a 1949. gra-
ç.is á ampla Introdução de
uma nova cnica na produ-
ção c h difusão da oxperi-
Ãncia stakanovista de van-
guarda. A construção doem-
pre?*"..-!.*! comu** de casa*?
residenciais, do escolas, de
clubes, dc instituições mé-
dicas e de sanr-torios adqui-
riu uma grande amplitude.

EXTTOR NO TRABALHO
DE CONSTRUÇÃO

SOCIALISTA

Fnrnm alcançados gran-
/los ôxitns no desenvolvi-
menlo da aprric.ultura o no
fortaleci mor';»') ot-^nnico e
rconnmioo dos kolkozes.
Éíevou-Sí do maneira per-
ceptfvel, durante os últimos
anos. a teenira dn agriçul-
ttirn. Ao nõrem em p-"':ca
f plano stalinisí.i trans-
f"r'^""""'o da natureza, os
kolkozes superaram em do-
bro a t-irpfa t-.p dois anos
de reflorr-<"*tar*-,ento, rons-
truiram p enncentrarnin
mais de dois mil reservato-
f. '.:*gi depósitos de a"iia.
Am*-''aram-se as suporfiei-
rs do .o mo a dura de -clir-
ras teenícas. dos ler*-"--->s e
da ba-t-ta. Aei12-.se ultra pas-
sadò o nível cie anfrõ da
p*--rr- na produção de ?re-
ais e beterraba. O numero
de cphcça** dc fado vaçum
das fr7'nr'-*s rins kolkpz-AS
aumentou de 42 nor cento
rm dois anos e de mais de
duas veies o numero de ra-
heras de gadp suíno, laní-
frero p dc aves domesticas.
A repião rumnre antes do
prazo os planos anuais de
fornerimonto de produtos
agrícolas;

Apresentaram-se peranteos kolkozes da região, como
resultado do fortalecimento
dos pequenos arteis a^ríro-
Ias, novas e imensas possi-
bilidades de poderoso as-

censo .i.i agricultura sm-l*
alista, do máximo «provei-
lamento do uma poderosa
uvmen e de nplU-ncAo. nos
campos dn «-ii-Mi i.i mltchu*
riniiin» do vanguarda. JA
min prlrri-flroí mejet de sua
. \i-st.j... i.i os i..."K../»-s nm*
pilados •<.in|iii-,i.ii.itn ni-
gunH »*m»«.s no desenvolvi-
mento dn economia nncionnl
e nn melhoria do bem-estar
material tios kolUo/.ianos.

No Informe e nas Inter-
vençõCK üo.»> delegados nssi-
nalou-se o levantamento do
nivcl organico-partidnrio e
poMiiio partidário do it.iba-
lho do organismo provincial
do Partido. Os orgâos do Par-
tido começam a dirigir de
maneira mais qualificada
todos os setores da economia
e dn cultura .e a combinar
dc umn melhor maneira o
trabalho político e o traba-
lho administrativo. Ao mes-
mo tempo submeteu-se a
umn severa critica as sérias
debilidades nos métodos de
trabnlho dos órgãos do Par-
tido e em primeiro lugar
do comitê provincial.

MELHORAR O NÍVEL
DE TRABALHO DAS

DIREÇÕES

Tratou-se da necessidade
de se elevar incessantemen-
te o nível da direção parti-daria. Os delegados friza-
ram, nas suas intervenções,
que a direção dos distritos
pelo comitê provincial deve •
ser mais concreta e opera-
Uva. E' necessário que se
aumente a eficiência da li-
gação entre os órgãos do
Partido e seus organismos
c se consiga que o comitê
provincial e os comitês dis-
tritais trabalhem de manei-
ra criadora e saibam, em
tempo, notar o apoiai o que
é novo e avançado.

Como s»? observou na
conferência, esta capacida-
de falta freqüentemente ao
comitê provincial e aos co-
mitos distritais. As condi-
ções do campo se modificam
consideravelmente cm con-
seqüência do fortalecimento
das kolkozes. Surgiram
muitas novas e complexas
tarefas que é preciso soluci-
onar com conhecimento de
causa, de maneira qualifi-
cada. Nem sempre, porem,
o comitê provincial leva em
conta as particularidades do
trabalho nas novas condi-
ções. Poiico se preocupa no
sentido de intensificar a
eficiência da ligação com
os distritos. E esta circuns-
táncia impede que o comitê
provincial conheça profun-damente as condições em
que se encontram os kolko-
zes unificados e solucione,
em, tempo, os problemas
que dizem respeito ao seu
fortalecimento orgânico e
econômico e aos problemasdo desenvolvimento do tra-
balho político no campo.

ELEV VR A RESPONSA-
BILIDÀDE DOS ÓRGÃOS

SOVIÉTICOS

O Comitê provincial não
tomou as medidas hécessáíi-
as a elevar a responsabili-
dade dos órgãos soviéticos e
administrativos pela dire-

«.-.<(» du» »-•• i»*.-«es Sabre tale
jioiito *e referiu, por exem*
|)|0. O .'..!'.' «l.lll.l lí.««|((!ll lil.
•<•< i.i.itii. do comitê dmiri-
tal de I. herl .<-*. O comitê
provincial permito que oa
»-: •.!"* regionais do ndtni-
niHirnçAo ün agricultura
cur. ,'i.nn in.d aa tarefa» sob
sua responsa bilidàde e que
n .i.nii.i concreta nos dlslrl** tos nn dire,, o da agrlcullu-
ra seia substituída por um
oce. re de pairei. No nno
passado o distrito do Tehcr-
knss recebeu eerea de Ires
mil diretivas diferentes dos
nrgãos de administração doa
trnbn-hos no enmpo. O en-
mnr.i.l.i Rndomskl afirmou
que este oceano dc papel
Impede que os tec.-icos da
ngrlculttirn cuidem do tra-
bnlho básico sob suo respon-
sabilidade.

Os delegados ã Confcren-
ela criticaram o comitê pro-vincial também pelo fato de
que níío tenhn tomado as
providências necessárias ao
fortalecimento dos kolkozes
entregando sua presidência
a quadros qualificados.

Verifica-se, neste sentido
uma lentidão inadimissivel.
l'm dos delegados à 'orfe-
rencia, o camarada Bobry-
shiev. chamou a atençfio dos
prejenter para o fato de
que nun.a serie de distritos
da região dc Kiev o número
de presidentes de kolkozes,
que sã( ao mesmo tempo
técnicos da agricultura, de-
pois do fortalecimento dos
arteis se tornou até mesmo
menor do que antes.

O comitê provincial foi
submetido a u na * ista cri-
tica pe.a insuficiente t.'?n-
ção que dedica aos distritos
atrasados. O comitê provin-ciai não estudou profunda-mente as causas do atraso
deste ou daquele distrito,
tendo julgado da sua situa-
Ção através de informes e
observações superficiais. O
informe do comitê provinci-ai apontou, pop exemplo, *»
distrito dc Borodian como
um dos d: 'ritos atras-
da região. O camarada Pe-
trov, secretario do comitê
distrital de Borodian, ao re-
conhecer a procedência da
crítica feita ao comitê dis-
trital. apresentou, ao mes-
mo tempo, justas exigências
ao omite provincial. C co-
mire distrital não re be
uma ajuda concreta do co-
mitê provincial para u-. i
melhor organização do tra-
balho politico-partidarH
O comitê provincial enviou
ao distrito, em certa oca-
sião, uma brigada que se
entregou, durante todo um
mês. à consulta de docu-
mentos. lendo se limitado
a reunir toda a espécie de
dados. Nenhum dos mem-
bros do comitê provincialcompareceu às reuniões dos
organismos de base do Par-
lido e indicou ao comitê
distrital as debilidades deseu trabalho. E' diminuta
a utilidade de um tal gene-ro de pesquizas.

Os delegados à conferen-
cia criticaram de maneira'
particularmente aguda oca-
marada* Pilnik, secretario docomitê provincial do P.C. (b)
da Ucrânia, pela sua falta
de delicadeza e ex-
cessos de medidas burocra-
ticas. Os secretários dos co-

mltéa di-.ini.ilh • outroi ml*
litaiiteti '-J Partido • dos or-
fidos soviéticos eram de
ver em quando suíeilos
As suas srepreenirdk**». A si*
iimi;.m. chegou a tal ponto
que todos deixaram de wt\,-
rigir ao camarada Pilnik
para a soluçAo dos probk**
mas sob sua responsabili-
dade.

O TRABALHO POLÍTICO
DE MASSAS

As questões do trabalho
organico-pnrtldario e do
tra Li lho político de mal*
sns ocuparam um grande
lugar nas Intervenções dos
deiegados a conferência. Cl-
taram-se exemplos que tes-
tcmunhnm o negligencia»
mento do trabalho educatl-
vo dos comunista», numa se*
rie de orgnnlsmos do Parti-
do. Esln situação é compro-
vada, cm particular, pelo
fato de existir no comitê
provincial do Partido, mui*
tos candidatos do Partido
que jà ultrapassaram o es-
tagio regulamentar.

Os participantes ds con-
ferência citaram sérios cr
ros .criticados nos trabalhos
de educação partidária.
Assinalou-se que muitos
comitês distritais não lu-
tam pelo levantamento do
nível Ideológico dos cursos
organizados pelos circulo*--
e pelas escolas de formação
política e toleram fatos que
revelam uma atitude negli-
gente de alguns comunistns
em relação a*"*- estudo e ao
aprendizado. Os propagam
distas são pouco ajudados.
A «"teção de pronaganda e
agitação do ccmitê provin-
ciai do Píutido ê. em "nu
considerável culpada pela
situação em que o proble-
ma se encontra. Os militar.-
tos da «pr-io pastam n m^ínr
parfp de seu tem^o cuidam•'•v-dp questCes dp sei-ninda.
Imnortancta o dn tr?>'*'.-'""">¦"'
hurr- iticn an in\'?s dr> ri?-
rt-^rprn "nm pf^lpnc*1» a ati-
vidáde doe (T-tãos de edi
cpn"n nartidarla.

O cam?rada Rlnítsa, se-
prpto-t/-» ("jo pnmífô ifhano
rv, Kfpv dn f. C. (h, da
Ucrânia, entrou < rnmitp
nrnvinrial orla sua f-»l*a (^p
atpnrf-o às institntrõp*-* de
cultura Rimprior. ITá pm Ki-
ev. afrmou. mu^s p^-^olas
sunpriorps. mas a ^"íp (-<?
prnna panda p pq[ití»ção do
cnnitè provincial n"n oro-
rura pnnhpcpr a atividade
r1?.. cadeiras r-e m?rv'«srno'
lpnin no. n."n psttid.i as
pop'i Ienes em m\o sp ^ncon
tram os nrnhiAmp»? do i«i-
no n-.arx^^n-lpninist-» p não
r>»'n''tira. SP^^r pomo o corno
dnrftptrt desenvolve o- âeü
trr ^alho.

O camarflda L., Ci. M*;?lni-»-r^v. «sperprario f<n P.C. do
VC. th) da t>rnnin. pro-nunciou um s discurso na
ce "er^^^la.

A conferência pnnc-ifierou
satisfatório o trabnlho doromii*-*- nrmdnplííl do P*rti-
do. As rpcolurnes anrova-
d-- indicam as mprliriac* pa.rn spnprar as ^'•••-.'i^iifln.c! >
im**nl«?íonar o trabaibo or-
ganico-partidario e político-

'O.
Os nartirJnantPs da ron-

ferp .ria anrnv.-ram, • com
grande entusias-nn. uma
SáÚdar^O ao rrandp r.»--*-
e mestre do Partido Comu-
nista p do novo «^''óticu, o

camarada J. V. Stálin.

A REUNIÃO DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ. EM BERLIM

Decisís Sobre Problemas de Organização
E flmpkão do Movimento em Defesa da Paz

«fdo a» Houtete» 4l j|ção a de ampliação fa 
*'

selho Mundial da /•«;, tW|

Olonurlho 
Mundial «a i»„.rciro dr ia:,| rw lft ^forco* rcnliiidoti „., jp^^1

Mundial r rrcotihrcrq adr*ha- aliM.lail, v
O Conselho Mundial r«nais difundir e |Hi-inlarjj.r

lagera i ONU, * qua| dr«e ¦da ao conhecimento dr r.d. irige-ar a l.»l„s a|ielanrlo plriile renpcilo, lanlo no p|lBt

OConwlho 
Mundial da p.de leis contra a propifConvida o» ('«imito.- foboracno de projeto* de !.';, tgnndn de guerrn, que i«riodiferentes p-i }-.,<.

Os Comitês Kncionaii
formada « £•«»»*» respeito, a <i
pular pnrn paxna InitíaUraiJ

Insiste junto aos ('omiteopinião pública, para denurj
ções, textos de ensino, ditaetc, que contenham incitamei

Recomenda nn«. Comitca]
campanha de ewlarerimcnto ipessoas dc boa vontade que, (temente as falsidades utilit

Propõe ao Dureau a ad
junto ao Secretariado, uni „
fornecer informações objetiva
falsas ou deformadas que via

O 
Conselho Mundial da Pa
aplicando as dcci.sôfg do j

leceram relações com numera
estas relações permitam dt
vimento da paz.

O Conselho adota as

„, otiritdr* de ar ganha-
m:, tomadas pelo Con-

[Jadr Berlim:
mm rruntào do men de fe»e-
Q rom satii*façio, oa ea*

dr<i*»õr» d» II C*snjrra*aa
i d.- uma maior ampliação

, a lodo* o« Comilía Nacio-
Ln.-i e amplamente a Men-

eattoda psrte, e ser leva*
O t ..iimIIh» Mundial dl-

THÍ pro%a de iniciativa a ia-
(omo inlrrnacional.

(ira com .wtirfnçáo s ndoçüo
p.i.ii-i. cm diversos paises.
adolnr medidas para a ela-

,. da Faz e enntra s propa-
ütadoa aos Parlamentos dos

(i.-inii r a opinião pública in-
bter o nuiis amplo apoio po-

onais pnia que mobilixem a
oirolí.r Iodas as publica-

klmeic, emissõt-s radiofônicas
j auct i :i.
laia que lancem uma vasta
[participação de milhares de

país, denunciem, incessun-
preparar a guerra.

Imedidna tendentes a criar,
de informações que, possa

Itos denunciando as noticia*
litnr a histeria fruerreira.
[prova com satisfação que,
ngresso Mundial, se estabe-

ctaçôes e coletividades qua
le ampliar ainda mais o mo-

Saudae
seguintes:

1f 
— Conlinuar aa ncRoclaçõca com o Movimento MundialUia
no» dif.-iriu.-s imih.» uara btn»car oa ponloa de acordo r d#

ação rotniim » alentar a participação reciprota na» confrifn*
cias e muni»«mi,,

2" 
.Heria d^ejatrl oreaniaar, de acordo com oa principio* ps-rii.mii*» « na bane de documentos e reftoluçõ**, a reunião

propoMn pela Sfldfdsda doa AmiRoa (t)uakpri.) com o objetito
de ritlahelecer condiràetr para açòe* comuna.

3* 
— E* importante dar a conhecer ãa lsre|aa as resoluçõe*
adotada* na aluai reunião e pedir-lhes que aa apoiem. Km

nome do llirô. o l'rr«idente Joliot-Curie dirigiu uma carta ãsautoridades aupremu das li*rcia* para comunicar-lhes a resolu.
ção do II CotiRreaMo Mundial *õbre o desarmamento. Vária* res-
po*la* recebidas revelam o inlerease suacilado por casa comum-ração.

4» 
— t esaencial estabelecer contado com as corrente esls-
tentes em diteraos paises em favor da neutralidade, para

que as mesmas, na prática, lutem pars ssIvsRuardar a paz.

5' 
— llucar meios e modo» para cooperar com os movimen-
tos pacifista* e todos oa outro* grupos, sempre que êsaescontados e essa cooperação sirvam ft causa da Pas.

O 
Conselho Mundial registra com satisfação as sugestões a
iniciativas para organizar conferências internacionais que

permitam a representantes autorizados da opinião publica nosvários paises confrontar suas idéias e buscar conjuntamente asolução dc certos problemas de acordo com os interesses daPaz Mundial.' Tais conferências assegurarão a possibilidade de novas re-lações e uma nova ampliação do movimento dos combatentes daPaz.
Nesta ordem de idéias, o Conselho Mundial:

| 
* — Aprova a convocação, pela Entente Franco-Belga contra

1 o rcarmamento da Alemanha, de uma conferência dos povosdos países da Europa cujos governos aderiram ao Pacto do
Atlântico, da qual participará o povo alemão. Esta conferência
sc celebrará no mais breve prazo em Paris ou em Bruxelas a
terra como objetivo rever questões da iuta contra a remilitari-
zação da Alemanha o a solução pacifica do problema alemão.

2* 
— Aprova a proposta para organizar uma conferência doa
paises da Ásia e da área do Pacífico, cujo objetivo seria

principalmente discutir as questões da luta contra • rearma-
mento do Japão e a solução pacifica dos conflitos existentes.

do r. C. da
O Comitê Central do Pt
tido Comunista da Arge
tina enviou à direção
cional do Partido Comi
nista do Brasil a scguiol
saudação por motivo
seu 29." aniversário
fu lação.
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ARNEDO ALVAREZ

«Buenos Airer, 4 de
abril de 1951

Em nome dos mil:tanW
comunistas da Argenti

seguros de interpretar
sentimentos dè nossa

ate operária e de nosso
>vo, que têm uma co-
um tradição de luta com
classe operária e o povo

Brasil contra os opres-
ires imperialistas e seus
iados nacionais, pela de-
ocracia, o progresso e a
dependência nacion a 1,
rviamos ao Comitê Na-
ohal do_ Partido Comu-
•Bta irmão e, por seu in-
rtaédio, a .todos os. mili-
ntes comunistas, uma

raternal saúda ç^ã o de
embate ao cumprir-se o
»•* aniversário, de sua
indaoão.
No transcurso í de seus

? anos de existência, de-
•cados inteiramente à de-
-sa dos interesses de sua
lasse operária e de seuovo e à liberdade e inde-
endência nacional, o Parti
0 Comunista irmão, do
gsi], soube manter bem

a bandeira do marxis-10-leninismo-stalinismo,
)rJando seus militantes

na luta contra os opres-
sorei. imperialistas, parti-
cuia* ente contra o impe-
rialismo ianque, que espo-
liou e saqueia as imensas
riquezas de vossa pátria
e empobrece vosso povo, e
contra a oligarouia feudal
e os tubarões do grande
capital, seus cúmplices
servís.

Defensor conseqüente e
apaixonado da integridade
de sua pátria, o Partido
Comunista irmão, do Bra-
sil, tem sido e é fiel ao in-
ternacionalismo proletário
e educou e educa seus mi-
litantes no ardente amor
à União Soviética e ao
grande chefe e mestre de
todos os trabalhadores e
porta-bandeira mundial da
p:~. o prande Stálin.

O Partido Comunista
irmão conquistou com jus-
tiça o papel de dirigente
da classe operária e do
Povo brasileiro, pois sua
apaixonada luta unitária
em defesa de suas reivin-
dicaçoes econômico-sociais

Imediatas e por um Brasil
democrático e progres-
sista, colocaram-no sem-
pre à frente da luta con-
tra os governos reacioná-
rios e fascistas que o pais
suportou nas últimas dé-
cadas, e é sob sua bandei-
ra unitária que hoje estão
se reunindo os operários
e os camponeses e o povo
todo, para lutar pelo pro-
grama estabelecido em
seu Manifesto de Agosto,
programa de progresso, de
bem-estar social, de demo-
cracia e de Paz, cuja rea-
lização assegurará a liber-
tação nacional e social do
aguerrido povo brasileiro.

Estamos seguros d e
que, contando como conta
o Partido irmão do Brasil
com militantes provados
no fogo da luta e com um
dirigente da envergadura
do luerido camarada Luiz
Carlos Prestes. 1 "rói na-
cional e Cavaleiro da Es-

perança de todo o povo

Kasa conferência »!«v« •:.» txamlnar também *» realiaaçao noa pa*
im-a intercaaado-i da Ania « d» área do Pacifico de uma com-ul-
ta populur sobre a reniilitarixação do Japão o dn conclusão Uu-
rante o corrente ano, d«» um tratado do paa com ente pais.

3* 
— Sugere qut> o Itirõ úi) seu apoio à rcali-taçào de confe»
rêncins regionais: «•
a — dos pttisvs do Oriento próximo e da África do Norte; **
b — dos paises escandinavos. •!

4» 
— ilecomenda no Secretariado o estudo da organiiaçúo da
conferoncina do mesmo gênero:
a -— para os paises da África do Norte:
b —¦ para os paises da America do Norte e da America UU«na. (Ksta conferência poderia ser celebrada no México duran-te o mês de iiroMo).

, O Conselho Mundial convoca oa Comitês Nacionais dos paf-ses interessados para que reidiaem o máximo de esforço parrau-rsegurar o mais completo êxito dessas conferências.
O Conselho Mundial da Pox decido convocar na U.R.S.S. nacurso do verão de 1951, uma Conferência Econômica Interna-cional, aberta aos economistas, aos técnicos, aos industriaia,aos comerciantes e aos militantes sindicais de todos os pnisea,com o objetivo de restabelecer intercâmbio econômico entre oa

países e o melhoramento do nível de vida dos povoa.
A ordem do dia da conferência poderia ser:
a — Possibilidades de melhoramento das condições de vida

das populações em meio do século XX, subordinadas a preseva-
ção da paz.

b — Possibilidades de melhoramento das relações economi-
cas entre os países.
r.» 

N*° 
Tíadr° & r*80,u'í*0 ^ " Congresso Mundial sobre oainterçambioa culturais, o Conselho Mundia, da Paz recomen-.

tlJiW-íií todo seu fPoiò à organização de uma con-ferência de médicos, proposta por eminentes personalidadesmédicas da França e da Itália. Esta conferência que deverácelebr.r-se na Itália durante este ano, será dedicada\o pro-blema da. luta contra os desastrosos efeitos da preparacàaguerreira nos serviços de proteção da saúde das masaaapopulares. "•¦¦«¦¦
Autoriza o Secretariado a estudar e a favorecer a celebra-ção do Conferências Internacionais de escritores, atírtíT 2bios e cineastas, - conferências que «deverão discutir oa'Pro.blemas relac.onadoa com o desenvolvimento da cultura nacio»nal e da colaboração cultural internacional nas condições dapreservação da paa. «u.^tj-cs ua

Realizar uma conferência deescritores e artistas durante oano de 1951.
O Conselho Mundial .«urera

que o Secretariado deve a poi.ar a celebração de conferen-
cias de professores, jornalis.tas. desportistas e outras.

Supere-lhe também exami-
nar formas de apoio que pe>-dom ser prestadas às orpant-zações de jovens e de estudan-
tes em sua iniciativa de or-
panizar o Grande FestivalMundial em defesa da Paz queterá lugar em Berlim, dc 5 a19 de aposto de de ir->51.

O Conselho Mundial decidaformar, sob sua jurisdição,uma comissão internacional
para as relações culturais, co-missão que se reunirá perio-dicamente.

Recomenda a criação
imediata junto a cada ComitêNacional, de uma comissão
para o intercâmbio cultural,
encarregada de facilitar asviagens — tanto quanto pos-sivel recíprocas — destinada
a fortalecer a causa da Paz,bem como ao intercâmbio de
publicações e à realização deexposições culturais.

Encarrega ao Secretariado
d- estudar a criação de umcentro cinematográfico, queterá a missão de estimular ede coordenar a produção e adistribuição de filmes em fa-vor da paz. e ao mesmo tem-
po, de denunciar a útiir-^âòdo cinema para a p-opagamiade puerra.

Recomenda ao Secretaria-
do fazer todo o possível a fimde assegur;r que todos os ho-
mens de ciência amantes da
paz prr'"",'i'inni a ;.,-¦-. ,ia9

(Conclui m pág. 11)

ÍÍPÜI
brasileiro, esse programa
se converterá no progra-
ma de todo c povo e triun-
fará arrancando o Brasil
dr- garras do imperialis-
mo ianque, da oligarquia
feudal e do grande capital,
contribuindo assim para
assegurar a paz no mundo.

Viva o 29.' aniversário
do heróico Partido Comu-
nista irmão do Brasil!

Viva «yu grande ch 2fe,
o camarada Luiz Carlos
Prestes! ¦'

Viva p Frente Democrá-
ticá de Libertação Na-
c*onal!

Viva a fraternidade dos
povos do Brasil e da Ar-
gentina!

Abaixo a guerra, viva a
Paz!

Pelo Comitê Central do
Partido Comunista da Ar-
gentina.

a.) Alvarez, Codovilla,
de la Pena, Ghioldi; Lar-
ralde, Peter, Real».
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«m verbas de 75 milhõest^tJf^^ nos créditos deguerr,.
6« milhões para enviar £nc™ íffift!-"^ d° Exércil°. d«
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«h"SI S^"^.*,»* *- -no ..rc.*
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Presas, na luta por objetWcK&ftSF de'Ur° *** Cm"mie os trabalhadores >articiparem d.ta 
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DEMISSÕES EM MflSSfl
NU "BELGO- MINEIRA

A Cia. «idururglea l!.i«o Mineira, uue esta _._  _ ..A Cia. »id. rurglea iteigo Mineira, que estalOVBStando t .1-..1-» ue Minaa. derrubando fio*«^ttt» inteiius 6 esgut ,mio seua recurso* mine*ais com a ouinpii .'idade dos aucessivoi gover*os que passam por Belo Uirisonte. empenha*¦* agora numa uieisiva contra oa aalanoa doa• «balhadores. a fim d« aumentar seua jã fabu*•mis lueroB.
Para os gringos ca Belgo Mineira não bas*"i oa 127 muhòea dc cruzeiros que contes*

Cate sumento dt 60 centavos conaulst__.i*por uma greve fci dado aôbr_ a_ JSl h
IUIÜ. poi. des,e .ase ano £^fl£**
mento do custo da vl-uT crejiu'

A vida é mato rare rm Salmrá e Alunlevndv
.... w- ... ¦¦,„„.„•_ ot cruzeiros que contes- a«r_..««. -1...nam ler conseguido de Itcro 110 ano Je 104D _,-,.-.?. Mc Jl,nd" V:« •« «abara • Monleva.i»

DESPKKZO PELA VIDA1>0S OPERÁRIOS
A operária Ada Ferreiram va da Fábrica de ParSS¦M Santa Rosa, no Rio, foivitima dc grave acidente de

Í___S í0' r re,acio»ado com aabsoluta falta dc seffurança
J"« 

rema naquela empr.sa.Teve os cabelos pres xs a uma
Ja""m' send0 arrancados
Juntamente com parte do .ou-ro cabeludo. A operária foitransportada para o ProntoSocorro, desmaiada, e depois*>' feita sua internação numhospital.

Na Fábrica de Parafusosbanta Rosa seus trabalhado-res se queixam de que as má-quinas são sujas c defeituosas,alem d- _erem vítimas dc per-segulçõ-s constantes de partedos alcaçoctes. Os salários sãooe fome: maquinistas commais de 20 anos de serviç3 ffa-nham Cr* 5,30 por hora.

SURRADO tr* i^yPTjTiao
O PELEGO

Noticias de Rio Claro, emSão Paulo informam que osferrovia..os da Cia.' Paulista,'em luta para conquistar AQnide aumento nos salários, en-traram em greve, durando umdia o irtovirr.ent-).
Também informações de Jnn-flia. notloiain que mais de ROOferroviários con .ent.raram-se

em frente à seda dn Grêmio
dos Ferroviários da C;a. "au-
lista, surrando e expulsando
do local um pelegfo.

boatão, em Pernímbuco, qje«e-vindicam um aumento^ew/o em seu. salários. A fir-™*a dos trabalhadores "m

onda de entusiasmo entre ~soperários de todo o Estado, que
l.danedade aos grevistas. A£reve ,á dura mala de 20 dias.

Ag PIACAVEIRAS FN-TRARAM EM GREVE
Entraram em j^reve as pia-caveiras da fabrica A. Goetr& Cia., em Salvador contra adesumana exploração de quesao vitimas por parte dr.s pa-tfões. Canham uma diária de0 cruzeiros, oue os natroes

procuram reduzir ainda maisfornecendo-Jt.es piacava deri-ssima qualidade para bene-f-.ciar.
A prevê foi declarada quan-de o administrador da empresasusnendeu 9 onerárias que fa-ziam parte de uma comissãoencarre^a-i- rie nrotestar con-tra es ,t citado de coisas.
A A ssoc<ação Ceral dos Trahí.lhadores soli. .rizou-se coma luta dn . oPeráfiàs. 'rician-

do-se em Salvador amplo mo-vmento de anpfo às RrevfstasFstas v|q).fr^m seus comna-nhefros da estiva, pedindo lhessolidareJa.le ao movimento emque estacam empenh?dag
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oa i0 mil.iões que •ubolsarsm stravés de susutra Cia., a «Ferro Brusileiro. Querem mais.. para ibIo, estão demitindo em massa, princi*almente os trabsJhadore que estão a caminhoa • stabliiunde, ao mesmo tempo mi. exigemos que ficam uma produção igual ou maior,
ffi 

"f, ¦*«*» u« ««tos íornoa trabalhavami ôü a 60 homens e agora apenas 20 a 3t ope-trios tfim qui dar a mesma produção. Os quecam são obrigados a trabalhar 12, e 16 horas.Mwndo algum operário so mostra cansado e seoga a faser horas extras, 4 chamado dc pre-'i. .oso e malandro o recai sibre 61c toda sortee perseguições. °
 Aumento de Mii.-ia Não suportando mais a tremenda expíors-io de que são vitimas, os operários de Mon-

câ\^iJCZCmbro úlUtA0' «"traram em
I™ í ,te "d0 Um *-»>«*<' <t° um crusclro por
?£__»__ r°o ,mC!""0 Mte Pe^ucno aumentos gringos da Belgo Mineira quiseram pairar eproveitantlo.se da falta de organização*^*£c iéncia dos trabalhadores, conseguiram queoi assem ao trabalho coiicedendo-llS a esmo!i de oO centavos ^c aumento c prometendo mais0 centsvos em Janeiro.

E' ícaro que janeiro passou e os rriniros&o cumpriram sua promessa. E mais aindaorno vingança. por _« terem visto SgadS. »umentar os salários, negara.n-se a pagar esteno a gratificação que é tradicional na O. £lendo assim o oue chamam <um bom negócios-o.s os trabalhadores rtiram prejudic.Soa 
'

em Be o Horizonte. O arroz r>or __•_ !• °
custa em Beic Honxontr «terr?I MS t' a\qUi>emSaborá • Monlevade cusía aí Cr, a ^
Cri 3.R0 na cajiita., custa Cr> 4.80 em Sah-L

!_««_. m1""? mC.flm°' M lrtt»>alhadore8 dc Sa.

mento de 50% nos salários -uc <; quamo 
" ""

«sm para poder enfrentar a tr.rcstii. da vi,híCom a experiênein dn nllima creve irão à— vitoria 
«a* . *? contJ",star »"as retvind' ae^es nua
rel: °!'"'c«^ *> 50% noa salãrios S
íoot^íl" üa 2x,«ín<,i- da assidu^dar, Je
tr;."-* » Puff.um0ntO cm dobro ,,n« horas ex.ras os trabalhadores ó Subar. e MonlevaíoJA tim cxpcri-nc.a de luta. Sabem cue aemorganização, aem uma comissão fornS 2
TSlZ^ri1* 

combAti"°* «Pol-ds por todo,os trabalhadores, os paí.-,e_ manobram e ta-
pelam os operários Os ope.árfos da Belgo Mi-nelra sabem que para conseguir q-ialquer me-Ihoria é preciso lutar e qu.^ paia lutar preci-sam de unidade e organlraçào, que são as armasdos trabalhadores

RESPONDE COM 0 TERROR ASREIVINDICAÇÕES OPERÁRIAS
A pollri» do Vare», rumprio-•o m:ordena de SilTeirlnha, o

„- - ? ° ,e,ror e-tr« «•« «000«-IH-rarlo. qu. trabalham naquela
•"•ior fe/oridad. «,.r .«¦ irmpot
? _ íVü. í" "•""»«• e^anraramtr»b«|hador Manoel Ramos atéfaí«-io pordrr o- aeatido., le*mm-uo-« em M-uida numa itiminho-¦cie para .l.slino Ignorado.« «crimr» de Manoel Ramo*, foi
|» do protestar ro.it» nma rircn-«sr em qne Sllrelrinha. visando«umentar ».>u_ lucros, estabeleceunm odioso ro-ime de multas quetodos os trabalhadores.

BAXGÜ K' O TRINADO DA MISlí- BIA . DO TI.KROK 

Q case Manoel Ramos é o t.ltimofie uma lon^a série de violências«1 vem sendi cometidas contraos operários. As demissões, aspnsoes e espancamentos são a res-posta sistemática de Silveirinha aqualquer, reiviodiençao los traba-lhadores No tempo do Estadoinovo, Silveirinha cheirava ao re-
.«Into de obrigar seus trabalhado-res — estes mesmos trabalhadoresoue sofriam toda sorte de violên-rins por parle da polícia estadono-

vista — a desfilar nos dias de'"Ia infiimil diante do palanque"o ditador, como se estivessemPtradeçldos pelos maus tratos so-f ridos.

.Na ditadura Dutra, eom Silvei-rao guindado a Presidente do Ran-so do Bi. «il e mais tarde a Mlnis-tro da Fazenda, as perseguiçõesredobraram. Só de nma ver. 15trabalhadores foram espancadosbrul.lmente no Distrito poliria!rt« Banfffi, Durante este tempo,foiloi os trnhnlha.ores têxteis dacapital da Rennblica tiroram um«"mento de 1;.% devido a umacílrdo .com o sindicato patronal,
J"as Silveirinha nejroii-se a pacá-'o. como se neirou listematicn-mente a conceder o Abono deMUnl durante tod.s estes anos.

IISTA DAS VITIMAS DE SIL- VEIKINHA

\i 
C'« * ytr nup 0B *™balhadore«oa Baasu so mobilizam pa.a exi-

Slr n satisfarão de snas relvindi-rações, Silveirinha renponde rom
?_ *Trror' Assim, inúmeros traba-lhadorei ae viram perseguido»,eomo Fraaci ico Alves da Silva, a
quem Sllvelrinhr maadon prenderdf nols despediu, o velho Alfre-O Bandeira, que raahava 1.200eriiielros e foi aposentado eom flO*rrusfiros: Geter Comes, que foidemitido sumariamente: os tece-|.»p, Alfredo José rios Santos oJosé Zacarias, ambos presos, es-
pawados. torturado* o até quei-mados tn varias parte* do eornoa no^ta de rlirarro. e em seguidad.*"''.idos. Isso sem falar r.as In-vasões de lares de trebalh^dores.
eomo oeorren com Américo de¦nla. qne foi arrastado aob es-
paneamentoa até o distrito nnli-
dal norque reivindicava e Abono
de Natal.

TONTRA O TERROR DE SII.VKI-
RINIIA. UNIÃO K OIU.AM7.ACAO

 DOS OPERÁRIOS 

Maa ae até agorr Silveirinha
lem eonaernido explorar e oprimir
rada ver mais seua trahalhadorr^,
deve-se principalmente ao fato de
que aio hi na fibrlea uma orga-
ni.açãn que uns todos os opera-
rios p«i»n a «cio decidida po- suas
reivindicações. O que é preciso é
exigir com firmesa o .honn de
Natal que nio • foi pago. impedir
ene seja aplicada a «circular das
multas», e reivindicar melhores
saKrins. Mas reclamar tudo isso
rom deeisio o audácia, unidos para
o que der e vier, prontos a res-
ponder n vlo.Suria patronal e poli-
rial com lutas cada ves msis altas,
pois desta forma os 5.ano traba-
l'.*.'<.res dn Rangi, aerão inven-
eiveis.

oscar coua:
CoRdefiad& á Mori

portorr.qiienlio que tomoti
Truman, foi condenado à

OSCAR C0TJ.AZ0. ©patriota
parte num alentado pessoal contra
cadeira elétrica.

Ao ser inteirado da Rentenea, di.se aos seus alirores que !«•
tava pela causa da liberdade do seu povo, acrescentando: cAcro*
ra, o governo americano tem poder para matar-me, mas nunca
matará as idéias por que luto».

Os jornais vendidos ao imperialismo puhttcam fotografia,
suas, algemado, entre dois negros igualmente condenados à
morte pelo bestial regime fascista ianque. Oscar Collazo é um
patriota equivocado que não encontrou o caminho da luta revo-
lucionaria sob a direção do partido da classe operaria, o PartidoComunista, único a batalhar consequentemente pela libertaçãonacional dos povos, mas pela sua firmeza merece a admiração
de todos os que combatem contra o imperialismo ianque e pela
paz. Oscar Colla .o é um patriota «•"" «"»h« morrer com dignidadedefesa de suas convicções.



gjlO PAULO

CONQUISTAM AS FÉRIAS
COLONOS DE 4 MUNICÍPIOS

poi* preaaao de um (orie movimento de «..-..
m „ jiiij* ila comarca «le 8ao Manuel. 8ao
pMUtob rwunh^ieii o direito A« íénua que tém ua
roltim*. iiismlaiido que esta* f..-.-,.,„ pagasj em
tk.bro. l*"* haviam aido nont-gada* peloa faxen-
,*,..,„•* Também foi concedi-lo direito ga ferias
sos eotonoi dos municípios de Catanduva. lati •
IVildiu-in»**- i ¦•¦¦¦ mier diser que se todoa os ro*
Iodos lutaram pe'** littai • ae orgunixarem
,, -.. luts. cona*iruirâo*ter es**- direito reco-
nJHCldo.

Percebendo o que significa essa conquista
r sentindo que se desenvolve a vontade de luta
do irnballiudor do campo, a FAKKSP «• a Boolo*
dade Rural Brasileira estão procurando por
todOl «'* m«ÍOg burlar o pagamento desse direito
e de outros beneficio», como o pagamento dus
dias muitos, feriados e domiugou e oito horas
dt- trabalho diário para os camaradas, trabalha*
dores de usina e colonos, qunndu estejam traba»
Ihando |*.i dia. Por isso negociam nu momento
com o governo a imposição do contraio único
Uo Cediço Rural.

para a luta contra ésae roubo a UniAo
Gerai dos Trabalhadores de Ribeirão Preto lan-

(Conclusão da tmg. 12}

fit-os, nem «i.i um arranhAo na
pele ilos tubarões, pois os fri-
goriffcoe pertencem aos trus-
tes Imperialistas, «Ao norte-
americanos e inglese». E estes
estão interessados no aumento
do preço no merendo interno e
na criminosa exportação para
os tmpas que agridem n Corein.

A solução do problema ila
carne está na proibição dn ex-
portaçAo e na obrigatoriedade
de fornecimento para o merca-
do interno. Getúlio não adotará
essa solução, a única solução
certa o possivel. Essa solução
quem a dá é o nosso povo, lu-
tando concreta c efetivamente
pela execução do programa da
Frente Democrática de Liber-
tação Nacional, o Programa
de Prestes, que inclui essas
medidas no seu Ponto 5.°.

Quando Getúlio se refere aos
tubarões, é o torto falando do
aleijado, como diz o povo. Sa-
bem os tubarões que, se fôrror Vargas, eles continuarão
eternamente impunes, porqueVargas é seu sócio e eles omantêm. Vargas, o grande fa-

de r.-.v.i. ... .iV„ 0
i-qu o seguinte programado mi,Ao;

l.f — I-:.. cada íauenda. usina, etc, 1**1»»oa colonos, . .imni ... t! trabalhadores de usinadevem ae reunir para discutir o problema danferias, eleger uma coioisaAn formadr com ele-mentos maia capazes da» diversa» seço*** o ftr*isd« trabalho.
2.t — Em ca<la faxenda. uai nu. etc, todos«* trabalhadorea c sumn família» tendo A f-t-nl*a comissão, devem se dirigir ao pátrio e aoadministrador e exigir o pagamento uucdiaiu«IH férias de todos o; anos de serviço na faaen-da ou usina, sendo que já tim direito a feria*todoa os que tenham mais dc 150 dia» detrabalho.
3.» — Os trabalhadoreh que nAo tiveremrecebido a» caderneta- de trabalh devem, tam-liem. exigir a sua entrega Im-rdlata, eomo sAoobrigados a fazer os patrões.•!.«• mm. os trabalhatlorcs rurala devem irne-diatamente tomar providíncias para. dt acordocom o artigo 159 da ConslituiçAo da Republicatro decreto-lei n.» 7038 de 10 de novembro d*•Ml. fundar os seus «indicato» ou associações«le trabalhadores rurais.

GETÚLIO, SERVIÇAL DO
zendelro. fazer alguma coisacontra os lornens da sua elas-se? Onde estAo os maiores tu-barões senAo no governo*I*odí. Jnffet. Cleofos, Daudt,Bouças, Uifcr, não sAo estes08 tubarões-chefe do insaciável
cardume <le exploradores do
povo ?

A Confissão tio «Gangster»
Miller

Sim! E quem o confessa queo custo da vida sobe cada dia
porque crescem as despesas de
guerra e os latifundiários eaçamharcadores conseguem lu-cros fabulosos A custa do san-
gue do povo coreano e dos nos-sos povos, é um dos patrõesde Vargas, aouele que lhetrouxe a carta de Truman exi-
gindp o sangue de nossa juven-tude e mais fome e miséria
para as grandes massa.s. E'Miller, o sinistro sub-secretario
de Estado para a America La-tina, quem acaba de dizer coma maior desfaçatez: «O gran-dc aumento da procura de arti-

gos produzidos e exportados

* o resultado da continuação
das ações armadas na Corí-ia
e da intesificaçAo do ritmo da
produçAo de armamentos nosEstados Unidos e na Europa
Ocidental:.

Mais claro não é possivel.Todo o mecanismo da ganan-ciosa exploração e opressão de
que é vitima nosso povo, e dc
que Vargas é agora o maiorresponsável, assim como o eraDutra, desvenda-se diante da
prova irrespondível dos fatos.
Por isso. quando Getuüo brin-
ca com fogo, dizendo por dc-
magogia que a paciência do
povo está se esgotando e queos exploradores «devem temer
o dia em que o povo faça jus-tiça com suas próprias mãos\
o povo pensa e responde. Sim!
E nesse dia. que cada vez mais
se aproxima, com o desvaneci-
mento das ultimas ilusões de
setores das massas esfomea-
das. Getuüo, o maior respon-
savel por isso tudo, junto com
o seu cortejo de tubarões e
açamharcadores, será o alvo
principal dessa justiça queestá a caminho.

( Conclusão da 3» pág. )
combater na Coréia sob as or

dons do bandido Mac Arthur.
E* pois, a agressão, a ime-

diata participação da Améri-
ra Latina na guerra o que se
decide na Conferência dos
Chanceleres, com a aprovação
unanime dos governos de Iodos
os países deste Continente que,sem dúvida, desejam a guerra.

^ «Não são unicamente os
Estados Unidos e o Cana-
dá — disse o camarada Stá-lin referindo-se ao Conti-
nente americano — os queaspiram desencadear uma«ova guerra. Neste cami-nho se encontram tambémos vinte países latino-ame-
ncanos, cujos latifundiari-
os e comerciante anseiamuma nova guerra em qual-
juer parte da Europa ouda Ásia para vender aos
países beligerantes artigosa preços fabulosos e amas-s»r milhões nesta empresasangrenta».

0 Povo brasileiro não quer¦ 
j*»wa, 0deia a guerra e já".'tem demonstrado eloqüente-Wente. Cerca de 5 milhões dePessoas, apesar do terror desen-«Meado no país, subscreveram

mmmA ^ ^^^ COndC""ando as armas atomicas m
considerando criminoso de 

'

ferra o governo que primei-ro a utilizar. Inúmera» vezes

UNIAO E AÇÃO PARA ESMAGAR...
têm protestado em praç.1 pú-büca contra as medidas de
guerra e expressado seus an-
seios de paz. No seio das pro-
prias forças armadas se dc-
senyolve um sentimento hos-
tíl à participação do Brasil na
guerra. E é esta vontade de
paz do nosso povo, seu repu-
dio ao imperialismo e à guer-ra, que até hoje impediu o en-
vio de tropas brasileiras para
a Coréia.

As decisões da Conferência
dos Chanceleres vêm demons-
trar, porem, ao nosso povo
que seus inimigos não desistem

facilmente dos seus intentos
e que gravo ameaça paira so-
bre nossa Pátria; Tais deci-
soes, que colocam a América La-
tina em pé dc guerra, consti*
tuem o mais grave perigo por
que já passou nosso país em
toda a sua historia. A vida de
cada brasileiro está em jogo
e a ameaça de campos de con-
contração, do trabalho força-
do. da fome, da ocupação es-
trangejra, ergue-se diante
da Nação.

O povo brasileiro precisa
mais do que nunca unir suas
forças para opor-sc vigorosa-
mente aos planos tenebrosos
dos seus piores inimigos. O ca-

mi nho do nosso povo foi irtdi-
cado por Prestes no*Manifes-
to de Agosto do Partido Co-
munista. Derrubar o governo
dos latifundiários c grandes
capitalistas, que servem ao im-
perialismo. e instaurar no país
um GOVERNO DEMOCRATI-
CO POPULAR é a grande ta-
refa que precisamos — todos
os patriotas e democratas —
realizar para salvar nossa pa-
(ria do abismo para onde vem
sendo conduzida.

Marchemos pelo caminho re-
volucionário intensificando as,
ações de massa contra as deci-
soes da Conferência dos Chan-
céleres, em defesa da Paz e da
Independência Nacional. De-
monslremos por todos os meios
o ódio do nosso povo e sua
repulsa às maquinações do es-
trangeiro que nos aprime c
que nos quer levar à guerra,
como também aos traidores da
Pátria que vendei o sangue
de nossa juventude e entre-
gam o Brasil à escravidão im-
perialista.

A situação atual exige:
mais e mais ações contra o en-
vio de tropas para a Coréia;
mais c mais esforços para po-
pularizar e organizar a FREN-
T3 DEMOCRÁTICA DE LI-
BERTAÇÃO NACIONA'

DIREITO DB FERIAS PARA OS TRABA- LHADORE8 AGRÍCOLAS
A AftjtoriaçAo do* CamponnM do K*t»do dr Sáo Paulo lan-

COU tra HMi.if. -.i... rontorando todo*, os trabalhadorea do cam-
pn. das farertda* d. raft* r da» u-ina*. de acurar • lalarem pelaronquinla da*, ft-ria*. remunerada».

O direito de feria» e*tá a»Mrtrurado ao* trabalhadores re>
MU pela» própria* lei*. trabalhi»ta«. já tendo batida met-ss-e
pronunciamento do Tribunal Superar do Trabalha ne**ie •ri.t-d-a.
Acontece, porém, que u» f*>-ml. iro-* e u*ineiro». o* laluiraa dallr.i-.il. negam »i»lemalieamerilr ao» a»»alartadn>. aerirolan raladireito, empregando para i»lo a força, a inlimidsçáo. a comprade jiiirr». ele.

Mas o* trabalhadorea agricolss attio asara dispostas a can-
qtrfstar sua* feria*. K mai* ainda, a eonqui»tar o pacamnlo éatoda* a* feria» atrasada». Já algum, colono* de rafe rm São Pau*»lo obtiveram êxito rm raa lula. Seus companheiro* dr oitlraefaxendas. seguindo o exemplo, prrparam-«r para conqiti*tarlambem seu dirrito a frrias.

Para conquistar rsla. como qualquer oulra reivindicação, é
preciso lutar. K não »r pode ter êaito na luta »rm organisaçisj.
Por isso rn.-r.mo, r preci*o qur o» camponeses em cada fazenda*r rcunam. di-.ciitr.ru bem o problema, formem uma romi»«Ja
com os elemento* mai* combativo* r rapazr». o* quais, â frentedr suas famílias e companheiros, drvrm nr dirigir an patrão a«administrador c raij-ir o pagamrnW» da* féria* dr iodou os asmade serviço na usina ou na faienda.

K* claro qur tm laltiira*. aco»tumado* a roubar MUS traba»lhadores, alrs-arão qur rstr* não Irm direita. Por i*»o é precisofirmera. ê preciso nâo recuar, r preciso lutar consequentemente*
indo inclusive à grrvr.

Os trabalhadores agrícolas brasileiros já e»tão cansado* daser espoliados pelos fazendeiros e u*ineiron. Sabem que dc-wdaa policia até ** tribunais estão a sertiço dos patrões e por sua
própria experiência compreendem que sem luta nada consegui-rão, pois a lula de hoje pela* férias é meio caminho andado paraa grande luta pela terra, como consta do ponto IV do Programada Frente Democrática de Libertação Nacional-
CAMPONESES AMEAÇA.

DOS DE DESPEJO
A Companhia de Terras do

Norte do Paraná, de proprie-dade dos latifundiários Vidi-
gal, Mesquita e outros, alem
de gringos americanos e ln-
gloses, estão ameaçando de
despejo mais dc 50 moradores
de Maringá.

São cerca de 100 famílias
camponeses, ali moradoras
há mais de 10 anos e gastan-
do suas forças no cultivo da
terra, que os tatuiras pr«cu-ram apresentar como «intru-
sos>.

Diante das ameaças de vi-
olencias policiais, os campo-
neses estão se organizando
para resistir em defesa das
suas terras.

ORGANIZAÇÃO DE
CAMPONESES

Camponeses do município
de_ Duartina, no Estado de
São Taulo, reuniram-se no
logar denominado Córrego da
Água Rasa para discutir suas
reivindicações, decidindo for*»
mar uniu comissão que iliri*»
gtrá sua luta r 'j direito da
recebimento de férias rema»
neradas e melhores piv.*oa
para os colheitas e contratos,

A organização cogita da
discutir brevemente o Pont*
IV — distribuição das terra*
a quem as trabalha — ks
Programa da Frente Demo*
cratica de Libertação Nacio*.
nal.

Rio, 14-3-51 — VOZ OPERARIA — Pág. 9 *

SOLIDARIEDADE AOS
CAMPONESES DE PORECATtf

José da Silva Guerra — R. João Pessoa — Presidente)
Na região da Alta Sorocabana foi fundada umaComissão de Solidariedade aos camponeses de Pore-catú, que resistem heroicamente, de armas nas mãos.ao grileiro Lunardeli e seus cúmplices do governe daiEstado do Paraná. i
A Comissão de Solidariedade, já se dirigiu à pra.pulacão da região, solicitando o apoio de todos para uma

grande campanha de ajuda aos camponeses e suas fa-mílias que se viram obrigados a procurar refúgio nomato e enfrentam tremendas dificuldades, faltando-lhes desde a comida, até remédios, roupas, etc Os do-nativos podem ser enviados para o seguinte endereço-José da Silva Guera — R. João Pessoa — Presidente
Bernardes.

Elementos das mais di- Espíndola, camponês- Th©,versas camadas sociais mé Athala, comerciante
do município de Presidente Sebastião José Paes cam-Bernardes forma -am a Co- ponés. '
missão, entre eles t Dr. « ^ . -
José da Silva Guerra, mé- * 

4?n,,SS^ W* Pa,«
dico; Leonardo Berros, J^ f ^ ^omiadas o«-
professor; João Domin- -Sft^m,SST Z6 ¦0,ld*"
gues Rechi, comerciante; M*£, » f,m 

,de 
'*> for-

Antônio Pereira, motoris- Uma amP,a rede *
ta; Waldomiro Martins, a.f»d* aos bravos de P*»-
operário; Geraldo Silva recatú.

. <^**''
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A! ti MAS CRITi-
CAS A «VOZ
OFKIsAKIAo

114 certo* rota* rm •V07,
OI'KK.\UI.|{. que me dritsm
pro-ar que isto si está com
wm tonto de desorKsni-fsçilo.
Tor Um», Mcrevo chamsndo a
stençãn pata que po*fcsmot.dWubrir onde é que funcions
mal o «.rr.iço dr. cVOZ».

Por exemplei s «VOZ», em
•eu número 91. psnins H. ns
Seção «dita Dias no Hra-.il>.
êh com refcrêncis a«> jornsl•O Khi.uIu de Golis». tas «fi-
ri na- do (ornai «O K-tado de
€.«•».»¦»> foram im adidas porwm bando de ttiraNt, aendo
ofel nada a prisão de vsrios
rrafirn- e aprecndids s edição
sio jornalt.

No numero 1.397. do «O Es*
tado de Cniást, se nio nos en*
irsnamos. foi publicada uma
nota sobre e**a arbilrarteda*
de. que desmente a cVos**».
Tan»In-ni no número 1.398 de
«O K-tado». a nota a êsse res-
peito d.-..i|j/ completamente a
«VOZ», quando publica na 1."
.pagina, referindo-se s boatos
da reação, o seguinte: tKspa-
lharaiu que o nosso jornaltinha sido invadido e danifi-
eado. Mas tudo não passa de
?il mentira. Continuaremos
firmes a serviço do povo e da
democracia-*.

O.UC contradição pode-seobservar aí: l'm jornal popu-lar desmentindo o outro, sem
o saber. E o pior de tudo é que««JOZ OPERARIA» poderáficar desacreditada aqui emnosso Estado. E se a reação
pega brecha dessas? Será queisso acontece em relação às no-lícias de outros Estados? Acha-mos necessário pôr um fimnisso. Deve ficar claro de on-de as noticias saem: se daqui•u dnuda direção do jornal.Outra coisa. A «VOZ» pu-blica em seu número 91 umanoticia na seção «Voz das Fa-onças» intitulada «Greve nafabrica Valdai». Até aí nada
Je mais. Mas ó quo no numeroS.3 pubhca*a de novo não sei
porque, já q„c nada acresceu-ta de novo. o colocando a fa-bnca Valdai em Goiânia e não«¦m Goiandira, onde esla real-menlt» existe.

Na seção «Respondendo suacaria» publica por duas vezesas respostas aos srs. OlavoBerqtto e Alfredo Gomes. Será
flue espaço aí está sobrando?

ANTÔNIO BARBOSA

Perseguição aot
trabolhndorei pelos
Jagunços de Lupien

O mumcpio de Msrínga 6
wm venla em viventl* ilas
nabaU^i ^«.lüim, e dos
agrutanituito* ... ja^unçor de
l.upion.

O «diffor» tie Ma.ulsg.iar.,
»le i'.»». ,i»i ttmi u capitAo Juso
B. Lopea, vem aumentando dia
a dis a upressau «.bre o povode Maringá. Por exemplo* um
|M»bre velho, pai de numerosa
I i«»ic. do nome Antônio Oon*
çaUea, e que ocupava ns Pre*
feilttr* o cargo de vsrredor. d
uma d.», i tini.-if, vitimas des*
sa opressão.

HA mais de um trimestre
que A...oníu Gonçalves nAo re-
cebia reu* mi st ros vencimen.
Um, nao incluindo uma licença
de 30 «lias. concedido peloPrefeito Dedo Polim. Antônio
Gonçalves, paru nAo morrer de
fome. acossado pela necessidade
mat.ilou • o filhe vender cal-
do de cana. defronte «Jo «Bazar
Noi Pala*, naa proximidades do
Bor dt» um protegido do capi-
tAo I*opea. O dono do Bar so
queixou ao capitAo, dizendo-se
prcjutlicsdo cm seus negócios.

Imediatamente o capitAo
acompanhado do sub-prefeíto
Levi Tupa*» do cabo apelidado
Paul -ata c por vários soldados
bem armados, foi ao rancho de
Antônio Gonçalves e obrigou-o
a terminar com a venda do cal-
do de cana. NAo contente, no '
dia seguinte o Prefeito dispen-
sou Antônio Gonçalves, fun-
cenário licenciado por motivo
de ninli-.uia. sem aviso prévio,ferias nem nada, só porquoousou ganhar uns níqueis parasustento dos filhos enquanto
não rccol*'* da Prefeitura os
vencimentos a que unha direito.

COSTA SANTOS — Paraná

fffTftlRlS)
O OSMirifí. tie rnlátim d IWnw» dr ri tia ws.

çdo e o abono de natal dos feri arianas dn 8o*
roeabana /oi vergonhmamenie rmundo.

4i/i.i rm Itatnltniiuja, o prMotmi do Irem
que corre atô Itararé, fica horas e horas rspe.
tando o trem du narrou, nem ganhar um rrs*
raio, ./»i../.. d mal organizada estofa do tm-balho.

Os pedreiros lim que comprar ferramm*tas para o trabalho na ferrovia 8o rttrbtm umtoco de brocha e umti desempmadtira e, do Irestm três anot, um «metro*. Os pedreiros e os
pintores «do obrigados a via)ar, ás segundas
feiras e aos saltados, em trem mislò, o que lhes
lar perder dc oito a de; horas sem receber
qualquer pagamento por esse lempo. S o que ê
pior: durante a semana são obrigadas a tra*Italhar em txeesso, sem receber remunerarão, a
fim dc descontar o tempo das Jagens nos mis*tos. como sc a única responsável por isso ndo
fosse o 8orocabana.

Quem é obrigado a trabalhar fora da Urdenao recebe diárias.
.Á!,ora * tarada e*M utilizando os traba*lhadores das turmas dê eonseri a para substituiros portadores. Trabalham Ji horas e só recobem 8. Essas mcddas, além dt serem injustase dc exploração, são perigosas, pois os empre*gados das turmas ndo têm pratica dos serviçosdas estações e isso pmlrrd dar origem a desas*três sem que a culpa, entretanto, caiba ao ope-rario da turma. Além disso, as turmas de. con-servas têm ficado reduzidas a dois homens, tra*

sando lodo o scriiço * podado, muitas ife»Mser a causa de desrarrdamentos de trens «__dentes, etc., originados pela má conservação Lteito da I mm * ""
«Vo omo di* respeito á isslstênela medira <¦sPuaçdo lambem é difícil.'Ud um medico e __enfermeiro para a -assistência, aos ferrovianos Náo obstante isto, há muito que as e-poso-c filhos dos ferroviários pedem uma enfermeirapara lhes atender;
Quanto ao médico, este só atende dot h ,u10 da manha. Procura atende, u mínimo d chentes possível.Depois vai para o *rn consultórioVeicular c ali cobra, só para for. ecer um ates.todo Cr$lv,uO; pu,a fa-.ir um exame CrWum

%t8™ftoT Chamat,° "* Vam H "'" **"'«'
Nas estou convencido dc uma coisa- «v.nunriar apenas essa exploração, nada resolveO que é necessário para acabar com isso c àfirmeza dos ferroviários r> dc suas fainWas, «v.aenvohendo protestos por todos os meios, or.iianlzando.se c exigindo, através dc comissõespor categoria, a anulação imediata desses cri.mimosos métodos -V exploração. Quc toilas n-esposas e /.-/ios se unam c exijam uma eni cr.vieira para lhes anule,, e a substituição imediata do médico desonesto. As medidas, r,i«/«,ve; maiores dc exploração por parte da Uor,,-eabana, só serão esmagadas eom lutas, anh> «organização, com a firmeza crescente dosferroviários.
JOÃO ELOY — São Paulo

Expl

Contra o envio de
tropas para a morte
na Coréia

Manifestamos nossos protrn-
to contra on «-réditos tio guerra
para armamento*, navios, etc.
I ,'iiiilniii expressamos nosso _
repudio âs intenções do govêr- '

. no de enviar nossa juventude
para a guerra dc agressão de-

, senradeuda pelos iinperiiilistas
norte-americanos, bárbaros
agressores da Coréia,

Knquunto se negam créditos
para a lavoura, mantem-sc a'
nossa juventude sob regime
ro "exploração nas fábricas c '
fazendas sem escolas e sem
hospitais. 1"' absurdo e impa-
trintieo entregar nosso tesouro
e nossa mocidade para servir
de pasto aos tubarões arma- <
inentistas ianques.

I a.) Miguel Chagas, Cândido 1
Moreira e mais **8 assinaturas

(Assis — São Paulo)

oração feudal
nas fazendas de

café de Itaperuna
Os camponeses da fazenda dos srs. Darci Nogueira e Ade-Imo Bastos, hoje chamada Agro-Pecuaria Salgado, e Boa For-tuna, dos srs. Lucas M. Bastos c Abdon Bussad, no municípiodc Itaperuna, sao vitimas das piores formas dc exploraçãoAssim e quo o café, quo atualmente está sendo cotado aopreço de Cr$ 183.00 por 10 quilos no Rio ou sejam CrS wS

ePo°do^ n;nCnCnlrCi?U,C-Pe,0S co,ono8 destas f;*ze»d**s * pre-ço de Cr$ 50,00 por balaio que tem de 70 a 90 litros. Note-seque tratando-se de café de boa qualidade, o balaio dc 70 litros
ja ultrapassa uma arrouba.

L_____
CONVOCADOS TODOS OS ...

(Conclusão da 1* pág.) i
'**¦***!

escravizarão e os preparati-
vos cie guerra ianques. E uq'
próximo dia. 18, nesta capital,
em frente ao ítamarati,' será
realizada uma concentração'
popular, às 16,30 horas, a fim
ae ser entreguq ao Ministériodas Relaçõei Exteriores
uma mensagem d:. * 

protesto,
para cuja assinatura são con-
clamadas todas as entidades
democráticas, patrióticas e po-
pulares do Distrito Federal.

Que todos os patriotas e pes-soas dignas, todas as mães,
esposas e noivas compre-
endam a significação dessas
demonstrações de protestos

contra a guerra e a escravi-
zação aq dólar, eni defesa dà
paz e da vida dos brasileiros.
Tornar público o seu protesto
contra as monstruosas resòlu-
ções da Conferência de Wa-
shington, reforçar a vontade
de paz e o espírito de inde-
pen-íjncia de nosso povo, com-
parecendo às manifestações
patrióticas do dia 18, é, 

"pois,
um dever do povo carioca,' da
classe operária, das mulheres
e dos jovens, de todos aque-
les que amam a vida e lutam
contra a remessa de brasilei-
ros para morrer no Coréia co-
mo gado de corte, engajados
no exercito mercenário de
Truman!
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Na fazenda do <tatuirn»
Abdon, o roubo ainda é maior,
pois o mesmo balaio de café
lhe é entregue a Cr$ 20,00, pre-
ço este que só serve para ma-
tar os" trabalhadores de fome;
as mulheres* destes çolcr.os não
sabem mais suportar tantas
vergonhas e misérias. Os fi-
lhos, semi-nús, analfabetos e
desnutridos. Os trabalhadoras
são obrig: -Jos a trabalhar pa-ra o patrão ao preço dc Cr$
15,00 e até Cr$ 10,00 por dia.
^ste é o preço pago pelo sr.
Abdon. Enqu-nto isso a banha
custa até Cr$ 26,00 o quilo, o
toucinho até Cr$ 18,00. O me-

. tro c-è «riscado» vagabundo
custa de Cr$ 6,00 a Cr$ 10,00,
eu seja Cr$ 70,00 a Cr$ 100,00
o quilo do algodão, enquanto os'
plantadores vendem a Ci*$ ...
5,00 e a Cr$ 6,00, pensando fa-.
zerem bom negocio.

E não somente nestas fazen-
das existe exploração do tra-
balhador. Por toda parte é as-
sim. Ou de um. maneira ou de
outra, todos têm seus métodos
de exploração. Agora, pergun-tamos nós, os trabalhadores:
onde está o sr. Getúlio Var-
gas? Prometeu mil coisas nos
seus discursos, mas t io não
passa de promessas. Ele estáfazendo como sempre fez a
politica de sua classe, pois se:*.do rico não há de querer sa-
çrificar seus intei-osses em be-neficio de nós trabalhar'ores.
E nossos : problemas ficarão
T.xvi. daqui a mais cinco anos
quando, por ocasião das dema- ,

gogias políticas, aparecerão
outros prometendo o céu aos
trabrlhadores.

Sim, mas nc.; que sabem-'*
disto r.ão estamos dispostos a
esperar para sermos outra
vez enganados. Estamos resol-
vidos a lutar c nos organizar,
por Paz, Pão, -Terra c Libcrda-

de. Estamos resolvidos a não
d xar mais quo meia tluzi..
d<* exploradores nos reub.-m
mais e, ainda como nâobastasse, a exigir sangue '.e
nossos filhos para morrer
peios ricaços nort" americanos.
Companheiros trabalhadores
do c'.o, formemos os nossos
coir'tés de defesa dos nossos
locais tie trabalho, pois à nos*
sa frente está o Gavalc.ro ;*.a
Esperança, Luiz Carlos Pres-
tos c o seu Partido, o Partido
Comunista, o úhi**o Parüdo dos
operários e dos campon**es.
Unamo-nos sob a bandeira da
Frente Democrática dc Liber-
tação Nacional, lançada pelo
intrépido e invicto Luiz Carlos
Prestes e só assim alcançare-
mos o bem estar de nossos fi-
lhos e de nossas esposas, o bem
estar do povo trabalhador.

Alcides José Coutinho
(Etado 'o Rio)

LUTAM OS OPERÁRIOS
DA VOTORANTTM

Na Votorantin aumenta cada dia que passa a exploração dosoperários. Quando algum desempregado que ali procura traba-lho pergunta se a fábrica é boa, a resposta c uma só: parecemais um campo de concentração do que uma fábrica.
As suspensões sc repetem-'a torto e a direito, falta-nosmaterial para trabalhar e as horas que levamos parados nãosao pagas. Os operários trabalham debaixo ds espionagem deuma comissão de três agentes da companhia.
Contra esse clima de exploração é que os trabalhadores noma ái de janeiro, na seção de penteadeira, onde- empregamsua atividade 40 operários, tomaram posição. 12 dessas operári-as foram suspensas .por dois dias por terem se recusado a tra-nalhas com mais três maquinas dessa seção. No dia seguinte, asdemais companheiras paralisaram o trabalho em sinal de solida*iiedade e contra o aumento das máquinas, sendo afinal vitorio-sa essa greve.
Também na seção de tecelagem, no dia 23 dc janeiro, 14

32an,':i?)a!,andonaramo ^rviço e foram exigir da Companhia
gnalnt?ls 1).oi;ano* ÍJeram prazo para o gerente resolver. Se
?nHÍl! 

SCSum-e aS 15 horas Sl,a wivindicaçsb não estivesse
ve «to * . J-M&n™ 

em mass« «o escritório. No dia seguinte,
Sí ,, 7U(!-ag,laía' °. Çe,entc ,Mand0U tom«r os nomes de

In, íi\MtCS da h-°ra marcada' Para e»t«-«l?ar o corte
£-7í™_l"la/.r,vTco.''',U ""8 m'M mÍtS- diS1">5t"¦ '""¦

S. Lobo
ÍSão Paulo). ..-

:.... " -.--i-»*"^ +--•-. ., " 
-»*m*¦ ^**mixmK':va»m>,.. yyy^-'^--^'^""' -*i't'":

^£-
r^0^*^^ ¦-- a -. "s_^> * ^•-ft^-* r^*_S*ís



Crítica e Auto-Crítica
Na Frente de Imprensa
Oaaaceraraío 

da Jato mire aa unia eompja - ste um lodo, a
,-„ M-i-mraro impefMoao dos /»r..os do pas o do socuiiiamo,
toa *upmuruiod* rada Vt» mat* evidente, », de oulro lado,

9 dtMspèro do campo do imperialismo e da gnerro, sucrastuo-
Wra(tt balido por toda porte, r por isso meamo mai* agrraaivo
, trros - coloca com maior relevo a importância da imprensa
^muaisfa e popular na luta pela pas, a democracia « o aocUsli*-
mo, .v. mus condicóe* 4 evidente qua ae fo* coda dia motor o
mitigo de guerra; ma», oo meamo tempo, tomam-te tombem
tamiort* aa possibilidade* de terem deetroçado», pela* força* da
ms un ascensão, o* plano» sangrento* do* inceudidrio» d*
gutrra, *A guerra sé pode »er inn uável — advirt, -nos tereno-
mente o grande Btálin em *ua recente entrevisto se oa mem-
É*idriof de guerra conteguem confundir us massa* populare* com
a imnfira, rnpand-tos e levá-ks* a uma noto guerra mundial».
A itnprcnsa comunitta e popular tem de »cr um do» inatrumen-
tos dr propaganda e agitação mais eficiente* do* partidário» da
pa* nesta luta paro impedir que os incendidrio» de guerra con*
sigam confundir a* mossas populares com a mentira, engana-
Ias f Uni-las a uma nova guerra mundiah.

A imprensa comunitto e popular, em norso pai*, tem de *er
um dos principal* tn»trumento» de educação revolucionária da*
massas, que lhes mostre concreta e objetivamente o dikma em
que se encontro nosso poro — a pas om a guerra, a total colo-
M,:n,.i.» estrangeiro ou o independência nacional, a ditadura /as-
cisla ou a democracia popular — e lhe» aponte, baaendo-se ssa
própria experiência popular, o caminho indicaé» no Manifesto
r/f- Agosto.

Por isso se torna cada ves mai» urgente que m imprensa co-
munista melhore contmuamente o seu nivel politico e ideológico,
«ua forma e seu conteúdo, seguindo as resoluções do último'
Phao do Comitê Nacional que coloca com todo força a nece»-
sidade de <elrvar o mirei ideológico de nossos jornais e revistas»,
Com este objetivo, VOZ OPERARIA inicia uma apreciação cri'
tica dc nossa imprensa, visando contribuir fraternalmente paran discussão critica e auto-critira dc alguns problema* funda*mentais da imprensa comunista e popular.

capacidade dn policia dianto
de assaitoa e roubos) tratando
o assunto num breve eomen*
Uno. Não é certo que se os
ferroviários «Ia NOB entrna*
sem em greve haveria policiaaté demais? Não é certo quenunes falta polida quando es
trsts de reprimir manifesta*
ções populsres? O fsto de fal-
tar policiais para impedir que
frente do povo seja assaltada
k noite ou nos bairr •» mala
sfaatsdos prove, preelssmrnte,
que esta não é preocupaçãodesse setor do aparelho estatal
feudal.burguês. Não é uma
questão de verbo, de ordena-
dos, mas uma questão de or-
dem geral qut sa cloaeea doml-
nantea res .1 vem sempre de
acordo com seus Interesses
fundamentais.

SOBRE «O DEMOCRA-
TA» DE CAMPO GRAN-

DE (Mato Grosso)
Abrindo esta discussão va-

mns dar nossa opinião sôbre
os números de 25 de Fevereiro
a 4 de Ma*ro deste ano do jor-nal <0 DEMOCRATA», de
Campo Grande, Mato Grosso.

O que chama atenção, em
primeiro lujar. é a debilidade
politica e ideológica do jornal,
fundamentalmente ideológica.
No número de 25 de Fevereiro
vem publicado, na integra, um
documento que o comando ds
base naval de Ladário eviden-
temente forçou que alguns
Dperáms o assinassem. Adian-
te se comenta o documento di-
rendo que os trabalhadores ohaviam assinado epor falta de
firmeza revolucionária». Foi
Justa a publicação do docu-
mento? Claro que náo! O quese deveria ter feito era des-
mascarar a coação contra ostrabalhadores, protestar contraas violê.icias do comando dabase de Ladário. Não tem-.»
por que dar curso, em nossaImprensa, a tais documentostia reação nem era necessárioIsto para desmaacárá-lo. Maisainda: devemos ter sempre a
preocupação de dar destaqueaquilo que nos interessa, aosissuntos que conlr-jbuam paramobilização efetiva das mas-«as- Colocando essa matéria no *
»'to da primeira página, ODEMOCRATA infringiu rude-mente essa regra primária.Foi justo? Claro que não! Amatéria da manchete poderia«er a denúncia da Conferênciaae Washington, por exemplo,<jue saiu com muito menorDestaque e, entretanto, erarealmente a matéria mats im-Portante do ponto de vista doproletariado.
No número 4 de março te-"¦os outro exemplo de umamanchete falsa. Ela diz: «APolicia de Campo Grande nãoPode garantir a vida ea pro-pnedade dos cidadãos:». E de-Pois afirma que isso ê conse-

juencia dos baixos salários do«eieeado. do escrivão dos pra-

ças, da falta de verbas paradiligências, etc, etc,
Que slgnific? fsto?
Significa que a direção do

jornal nüo está bem conven-
clda de que o aparelho do Es-tado visa a proteção dos in-
terêsses das classes dominou-
tes, fundamentalmente contra
os lutas do proletariado e do
povo! Esta seria a lição que o
jornal poderia tirar facilmente
dos acontecimentos locais (in-

Ainda alguns detalhes.
O «DEMOCRATA > reflete

multo Insuficientemente os In-
terêsses e relvindicsções do
povo de Msto Grosso. Não nos
dá idéia de lutas. A não ser
algumas referências aos fer-
roviários, náo há praticamente
matérias refletindo os interes-
se* dss massas.

O DEMOCRATA não faz
nenhuma propaganda dc URSS,
e isso deve ser uma tarefa per-manente de toda Imprensa co-
munista e popular. A divulga-
çáo das grandiosas constnj-
çóes do socialismo em marcha
para o comunismo, ns URSS,
bem como a elevação continua
do nivel de vida dos povos so-
viéticoa — por exemplo, da
quarta rebaixa de preços de-
pois da guerra — constituem
uma das formas mais concre-
tas de mostrar ãa massas o

raminhi da pos o do oocJa-
lismo.

O DEMOCRATA da Indica-
çóes demasladsmente gerais
para a solução dos problemas
que es apresentam. Fala mais
em derrubada do atual regime,
o instauração de um governodemocrático o popular do que
mi construção prática da
FDL.N. da organização dos
lutoa do 1000000, que é a eetra*
da para atingirmos roses obje*
tivoa. Cada problema concreto
das massas devo ter. em noasa
Imprensa, uma solução prática•ata solução precisa ser re-
lecionada objetivamente com o
Programa da F.D.L.N. No fe-
cho do comentário sobre a
aubatltuicão de Lima Figuei-
rede na direção da NOB eacrs-
vem oe companheiros de O
DEMOCRATA: «Cumpre por-
tonto agora ao diretor da NOB.
coronel Marinho Luta, reparar
tamanha injustiça, reintegran-
do no serviço ds eatrsda esses
abnegados e antigos servido*
res». Esta é uma solução fslsa,
expontaneisto, e revela sérias
ilusões de classe. E* evidente
que o coronel Marinho Lutz sd
fará esta «reparação de injus-
tlças> na medida em que os
próprios trabalhadores luta-
rem por suss reivindicações,
inclua!ve pela volta dos cole-
gas afastados.

O DEMOCRATA trata ainda
alguns assuntos palpitantes de
maneira tão «teorizante» que
os torna mortos. Exemplo é o
artigo sobre «Resistência Con-
tinentol», ns edição de 25 de
Fevereiro. Os companheiros
noticiam o apelo das organiza-
çóes democráticas do Rio con-
tra a Conferência de Washing-
ton. Mas, em vez de reprodu-
zl-lo para dar mais concreta-

mente ao povo de Mato Grosso
a «definição precisa dos obje-

tivos da Conferência», para
eonciarná*io áa «tarefas qua
cabem ao nosso povo», procura
mostrar que «o novo» do do*
eumento «siá na «colocação,
em boosa concretas, do proble-
ma da realsténcia continental
latino-americana>. liga Isso t
entrevista do camarada Stálin
o termina sem dar clareza aoa
leitoras do que é rralmrnta
necraaário fazer em função da
Conferência de Washington,
rarecr-nos qur. além de rrpro*
duslr o documento, as devia
eomentá-lo em separado, mo**»
trando como o assunto diz reo*
peito ao povo de Mato Grossa
o o que se pode e deve fazer UL

Estas são. repetimos, algo*
mas indicaçóes criticas. Rlaa
não significam, evidentemente,
que tomado rm sru conjunta
O DEMOCRATA não seja um
fator positivo nas lutss demo-
cráticas. Ele o é. Contribui
para o esclarecimento daa
massas. Os assuntos das se*
çóes «Noticias Internacionais»
e «Noticias dos Estados . aão
selecionsdos entre o que há do
mais Importante. O material
reproduzido da «Imprensa Po*
pular» é bem escolhido. O jor*
nal apresenta algumas denúnw
cias concretas e interessante*.
Mas, sem dúvida, é neceaMrio
um grande esforço para mo.
lhorar rapidamente e col-tco**-
se á altura das grandes tare.
fas que tem pela frente a im*
prensa comunista e populai
em nosso pais. Isso deve co»
meçar por um maior esforce
para a elevação do nível ideò*
lógico e politico de seus redo*
tires e pela aplicação, em co*
ráter permanente, da granais
arma revolucionária da critica
e da auto-critica.

APROFUNDAR 0 DESMUSCARAMENTO...
(Conclusão da Ia. Pag )

Neste caso, portanto, trata
se de aprofundar o dermas-
cerramento do governo da
Getúlio como governo de
guerra e traição nacional,
governo de latifundiários a
grandes capitalistas subor-
dinado ao imperialismo ian-
que. na base do levanta-
mento audacioso e enérgico
de cada uma das reivindica-
ções mais sentidas das mas-
sas nos locais de trabalho a
residência. Mas isto so não
basta. Se nós, os comunis-
tas, não dermos um contou-
do politico concreto a qual-
quer uma das lutas de mas-
sas. essas lutas, por si mes-

mas, não educarão as mas-
sas, não contribuirão para
a sua organização a para o
avanço de sua conciéncia
revolucionária. E neste mo-
mento as lutas de massas
ganharão um conteúdo po-
litico concreto se soubermos
ligar todas elas à luta am
defesa da pas a contra oa
acordos de guerra e eoloni-
xação da Conferência da
Washington.

O problema da pas é, na
realidade, o que acelera a
definição dos dois campos
d* forças sociais que se da-
frontam am nossa terra, o
que arranca a mascara com
maior rapidez doa agentes

DECISÕES SOBRE
(Conclusão de Pag. Central)

cartas das organizações cien-
tifica» de que suas descober-
tas sejam Utilizadas unicamen-
te para fins pacifico».

O Conselho Mundial dirige-
se aos Comitês Nacionais con-
clamando-os a -que devotem a
máxima atenção ao recolhi-
mento de meios materiais pa-
ra o Fundo Mund*'-! da Paz.

O êxito desta . campanha
constitui -á uma outra prova
da adesão dos povos à causa
da paz. Isto permitirá ao nosso
movimento cumprir sua mis-
são cada ves sssèi eficiente-
mente. ,

PROBLEMA...

A 
realização de todas estas

medidas contribuirá de ma-
neira decisiva para a amplia-
ção do nosso movimento, am.
pliação que deve prosseguir-se:

tomando como base aa
resoluções que definem nossa
posição no que concerne aos
problemas da Paz;

por meio de uma vasta
campanha de esclarecimentos
entre tôdas as camadas da po-
pulação de cada pais, campa-
nha que propiciará uma- base
para debates livres e honestos
e também para ações comuns
em defesa da paz.

do imperialismo em nossa
terra, por mais disfarçados
que se apresentem, e. oo
mesmo tempo, o que reúne

•com maior amplitude todes
os setores e camadas pro*
gressistas do povo. O pro*
blema da paz é o calcanhar
de Aquiles, o ponto mais
vulnerável das atuais cias*
ses dominantes, que dese-
jam e trabalham pelo de-
sencadeamento de uma nova
guerra mundiaL visando a
realizar grandes negócios
e acumular lucros fabulosos
com o comercio,de guerra.
E é isto o que explica, jus-
tamente, a doei li dade e o
açodamento ?com qua o
atual governo, e os partidos
feudais-burgueses que o
apoiam aprovaram o tra-
tam de por em prática oa
infames acordos da Confe-
renda de Washington.

A luta em defesa da paz.
colocada diante das massas
com objetivos concretos e
definidos, como. por exem*
pio. a luta contra as des*
pesas militares, contra o
aumento de tropas e a cria-
ção do «exercito hemisférico»
contra o envio de soldados
brasileiros para a Coréia e
a entrega de nossos minérios
estratégicos aos trustes é a
quo se liga e se funde mais

naturalmente ás lutas pelaa
reivindicações imediat a s.
Pois está evidente que a ca*
réstia da vida e a miséria
crescente das massas encon-
tram na politica de guerra
a sua causa mais imediata.
Isso torna mais aceessivel
às massas a compreensão da
importância da luta pela
paz. Nesta luta contra a
guerra e a miséria as mas*
sas poderão compreender
mais rr pidamente. através
de um trabelho paciente e
concreto de esclarecimento
realizado pelos comunistas,
quo somente com a dem*
bada do poder das atuab
classes dominantes, com <
luta revoludon«*»ria pelo pro
grama da F.DLN. será ro
almente poeivel garantir t
paz, o bem estar e a liber
dade para as grandes ma
sas do povo brasileiro. Nee
ta luta pela paz e as iet«
?indicações, com a'fusão ea»
treita de cada reivindicação
das masas a cada um dot
obietivos concretos e espe*
cificos da luta em defesa de
paz. é que se aorofundará c
desmascaramento do gover-
no de Vargas e que se po»

dera dar sequramente às
massas a orientação revolu*
cionária indicada pelo noa*

so Partido.
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V

AProva
do Crime

08 
Jornal* noliriiram aue

• vende* pál ria JoAo Ne*
«ca da Fontoura, que ainda
se cnconlrs em Watltington,
feu a entrega de iims rsila
I»e«*i4»al do nr. firlálio Vargas
a Truman. O ruiu mulo dr»»a
earla nlo foi divulgado, e, sa
ase ludo indica, poia já de*
correram viria» dia» de «ua
enlrcgs. permanece urrrel*.
Kilr. falo, por ai mesmo, de-
Monslra que a carta de Var-
aa» a Truman nio * apenas,
esmo pretende faier erír a
propaganda do atual governa,
sa carta dc um amiso a eu-
Iro amiso». Se o foase, seua
termo» nio permsneceriam ae-
creio» e iteria da maior «ros*
veiiu-nria. tanto para Vargas
eamo para a pátrio ianque
dâr-lhr mai» ampla divulsa*
tio. como acontece com to-
do* o* documentou •amisla-
«•»» trocados entre sovernan-
le* de diütinlos paiwe».*la«. e que a carta de Var-
ara» vem, na realidade, con*
firmar é a denúncia realita*
ala pda agencia lelesrafica
«Trle Pre**» de que Truman
enviou por intermédio do gaa-
*»ler Kdward Miller uma
carta secreta a Varga» exi*
Rindo o envio de tropa* bra-
aileiras para a Coréia e a en-
trega gem qualquer entrave
ém minérios estratégico* doBratiil aos Estados Unidos.
IhIo foi antes da instalação
4a Conferência de Washing-
rtou. A posição d* delegação
de Vargas na Conferência,
tomando a iniciativa de pro-
f>or a criação do eexercito'liemisferico» para combater
*n» qualquer parle do mundo
•«de exijam on norte-ameri-
canos, aprovando a ccomuni-
dade das matérias primasestratégica* do continente»
c. finalmente, (ornando a ini-eiafiva das medidas que vi-nam sufocar, com o terrorfascista, os movimentos pa-
•riolicos e pela paz na Amé-
rica Latina — estr posição
demonstra, irrefutavelmente,
a«»e Vargas, como seu pareci*
f Dutra, não é mais que um
lacaio dos frustes e monopo-
li*s ianques. Sua carta de
resposta a Truman é uma re-
petição daquele ignominioso
documento, assinado pelo ven-
de-pálria Correia c Castro e
»w> qual o ministro de Dutra
punha em leilão o Brasil.

nlit, nal i Imoeríalisma
lio Quer e Hãa Pote Baixar os Preços
Oi maia vnr**»« luhanÃM •«•«tMÉ.t. -c~.  _*_«*__ *..... ?O» mal» r«***** tubsrõw nacionais são seus sócios * sustontécuto, do fu «verno «To».,r...»m«ch.p.,.o McUmo_Ch«nMn.w ele. Met. Uter. lVZ£ IWCleohs. »tr. - O po,o M J-rtiç. com mm próprta. «Am, xmio i^SSSSSí reiponuTel pela miséria • a fomt qua alravaaaa.

O DISCURSO de Getullo re*
presenta. mala um pronuncia*mento demagógico, através do
qual o Urano do Estado Novo
procura enganar os setores da
massa que nele votaram espe*
rsndo modificações na Intole*
ravel situação em que se scha
o pala. Trata-se de uma serie
de desculpas esfsrrapsdas
com que Getullo procura ador-
mecer o espirito de luta do
povo, dizendo que nio podeencontrar soluções do dia paraa noite c que «devemos fugir
às precipitações e às soluções
drásticas».

Daa Promessaa à
Realidade

No entanto, quem disse no
discurso do Maracanà que ia
«frean os preços? Quem dis-

se, no discurso seguinte, queia «baixar* o custo da vida»?
Nâo foi o mesmo Getullo ? Tra-
ta-se, portanto, não de apre-
sentar desculpas e desconver-
sar, mas de responder ao se-
guinte: Os preços foram tfrea-
dos>? Os preços baixaram? A
resposta é esta: os preços con-
tinuaram a subir assustadora-
mente. E a conclusão é que
Vargas mente às suas promes-
sas quando diz agora: «Tenho
apenas dois meses de governo,
e as soluções para a crise eco-
nômica e financeira em que en-
contrei o país nào se pode con-
seguir do dia para a noite». Ou
quandD afirma que as medidas
de caráter mais urgente, «já.
foram postas em pratica em
diversos setores da administra*
ção publica». Porque os fatos,
isto é, a alta diária do custo
da vida, provam o contrario do
que assegura Getúlio.

Dois Depoimentos
Insuspeitos

máquina de guerra e seus sol*
dsdo*. po faser o cuato da vida. nas

Soo"'1** *******' b*ÍK*r •**
Governo de latifundiários Vareio *$£ fftauSE<!íár,o« «» «-«pltallstas explora-dores do suor do povo no po*der. n vhla tenderá somente aelevar o seu custo.

e CapitaJifttn»

Ji M filet-mlgnon de SO cru.selros o quilo. E se houve***
de fsto essas medldss, a quemcabia faze-la» respeitar « cx*.

Pode cntào o governo de*
magoglco e de traição nado*nal «de Vargas baixar os pre*ços e adotar medidas outras
em beneficio do povj? E'clsro que nâo. Porque o go*verno de Getullo é um governode latifundiários e capitalis*
tas, de tubarões e açambarca*
dores, submisso à economia de
guerra dos Estsdos Unidas.
Medidas er beneficio do povo,só o pode fazer um governoapoiado no povo e liberto, por-tanto, da dominação imperia-lista e da exploração feudal-burguesa, isto C. um governodcmocrático-popular. E tantoisso é verdade que o governopopular da China, pais devas-tado por uma guerra civil de20 anos, pela ocupação japo*nesa, etc. pôde logo que chegouao poder terminar com a in-fiação e em muito pouco tem-

O Torto Fala do Aleijado
Esta a razão pela qusl Ge*lu Io nâo tem autoridsde parafalar em tubsrOes « açambar*csdJres, fingindo que transfo-re para estes criminosos a res-

ponsabilidade de que é cum-
plice. Diz Getullo em seu dis-
curso: «O povo sabe que mui-
tas medidas de interesse publi-co estão sendo sabotadas».
Mas que medidas de interesse
publico são estas tomadas pelogoverno de Vargas? O Jogo deempurra entre a CCP, o Minis*terio da Agricultura e a Pre-feitura sobre a carne? Qual éa realidade? E' que a carnenão existe nos açougues e
quando aparece os preços con-tinuam subindo. Na zona sul

mf\ ^%^
m li
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cutar? Claro que ao governo. U
pivô sabe, isto sim, que a so-lução do problema da carnedepende dos frigoríficos. Mai
Getúlio não mexe nos frigori-

(Conclui na pag. 9)
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Nova Etapa da Luta do Povo Espanhol
Pela Paz e a Independência Nacional

i* ROBERTO MORENADepois de quase trts anos deuma batalha feroz e sem tréguasentre o povo espanhol, com aclasse operária e seu partido devanguarda à frente, de um lado,e as forcas da reação clerical-fascista, obedientes às ordens deHitler, e com o apoio ür,% jn,pc

A carta do Correia e Cas-
tro provocou a justa indigna-
çio que foi tão alia que se re-
fletiu na própria Câmara dos
Cassadores de Mandatos e
terminou por obrigar o pro-
prio Dutra a aceitar a renún-
cia do ministro da Fazenda.
A carta de Cetúlio, ainda
mais ignominiosa, porque c
assinada pelo próprio Presi-
dente da Republica e fecha
a venda nos balcões do impe-
rialismo do sang.._ de nossa
juventude, não pode deixar
de encontrar uma repulsa
mais vigorosa e mais indig-
nada. Ela é uma prova irre-
futavel do crime que o anti-
go tirano do Estado Novo
está cometendo contra o povo
brasileiro, contra a vida de
milhares de jovens, contra a
tranqüilidade de milhares e
milhares de mães e esposas,
Contra a independência de
nossa pátria.

E tanto é verdade que Getu-
lio mente mais uma vez ao
povo que o próprio Vice-Pre-
sidente da CCP. diz que os
preços continuarão a subir.
«Dentro de dois meses no mi-
nimo — afirma o sr. Benja-
min Soares Cabello em entre-
vista à imprensa — não há
possibilidade de redução do
custo da vida nem de estabi-
lização. cE por que? Quem o
responde é o sr. Otávio Mendes
Filho, vice-presidente da Co-
missão Estadual de Preços dê
São Paulo, o mais importante
centro de produção e consumo
do país: «Diversos tabelamen-
tos de gêneros de primeiranecessidade (farinha de trigo,
macarrão, pão e carne), pordecorrência de motivos supe-riores, inclusive convênios in-ternacionais, possivelmente te-rão seus preços aumentados».

Eis aí desvendada, por um
preposto de Getúlio, uma das
principais causas do aumento
do custo da vida: as exporta-
ções para o exterior, que Var-
gas estimula e que cada vezmais serão maiores, em virtu-de das concessões do seu go-verno aos imperialistas norte-americanos, que exigem nossasmatérias primas e gêneros és-«raeiàJa nara alimentar sua

eP^ ' m)mmmm mwm A
rialistas angio-americanos. de ou-tro — a heróica resistência daRepublica rEspanhola íoi esmaga-

Mas os doze anos da mais bru-tal reação fascista não quebrarama resistência do povo espanhol/uoje. mais viva do que nunca éa convicção de todos os espanhóisae que a solução de seus proble-mas so pode começar pela derru-bada da ditadura terrorista de
bí'|C0 

C PCla ròS8UrreiCa<> da Rè-
A' frente dessa luta, como atorça mais conseqüente, está aclasse operária guiada por seuPartido de vanguarda, o PartidoComunista. A 8 de dezembro , de1950, o Comitô Central do PCEspanhol definia claramente orumo a seguir para reunir asforças e concentrar os golpes con-tra os alicerces do regime de ter-ror e de guerra de Franco. Aanalise revolucionária, baseada nomíirxismo-leninismo-stalinismo, dasituação da Espanha como partoda luta mundial entre o campoda paz e do socialismo e o cam-po da guerra e do imperialismo,levava o Partido de Dolores Ibar-ruri a proclamar: - «o regime de

Franco já nlo í só tirania, fomee degradação nacional. O regimeoe * ranço se converteu em umperigo mortal para a própria exis-tencia da Espanha. Por isso aluta contra o íranqulamo se uneíndissoluvehnento á luta pela paz,á luta contra os Inccndiirios dóguerra» A formação da FrenteNacional Republicana e Democrá-tica — frente-unica ampla de lutapela Paz e contra o franqulsmo— 6 a bandeira republicana quelevará a vitoria contra o terrorfranquista. Na maior clandcsti-. nidade, o Partido Comunista Es-panhol, desde dezembro, lança-sea execução dessa tarefa gigau-tesca, que é a organização dopovo numa poderosa Frente Uni-ca dentro desse grande cárcere
que é a Espanha franquista. Oresultado inicial desse abnegadoesforço e dessa admirável energiarevolucionaria, já o temos com osacontecimentos de Barcelona, ondeo Manifesto já se torna a própriarealidade viva. .-£! •

O movimento grevista e popularae Barcelona, de feverciro-marcodeste ano, que abre nova etapa naluta do povo espanhol contra oíranquismo, não foi apenas uma lutareivindicatória contra os preçosaltos e os abusos dos comercian-tes. Mostrou, igualmente, a «repul-sa popular à penetração america-na na Espanha e aos propósitosdos imperialistas ianques de ser-vir-se do povo espanhol como car-ne de canhão em seus planos deagressão» — diz a camarada Do-lores ibarruri, Secretária Geral doP.C.E., em seu magnífico artigo«Uma Nova Etapa na Luta doPovo Espanhol». As lutas no into-
decidirá a sorte da Renuhiir.»
SSSSSÍi^ vig^ 22SÍSSpioporcões que merecem a compa-ração, pela Rádio de Moscou, com
rlodo do preparação revolucionária
o SrttZ^3tai' quo «WebiSo ge o do uilêncio e puseram Pm
pE? n°n 
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Dia a grande e querida Pasiona-ria no* referido artigo: «A retier-cussão internacional da luta da
íl?it °»íerári,l1c do povo catalão,reavivando a simpatia e « solida-riedade para com o povo espanhol,criou novas condiçflcs para a lutacontra o franqulsmo que é nreriso
SSÍT5"?,'"- A. P0,it,c» de unhla,"democrática defendida pelo Parti-
do Comunista, foi aprovada e te»-litada prla* massas catalãs emsua impressionante manifestação
de protesto». E conclui: - «A efi-cacia da política de unidade foicomprovada pelos fatos c aprovad»
mn»?» "ÜSr"S- ^ürnar ai,,da '«ais
tó n „ C^3a )V,idade' estenda-la atoda a Espaiíha, 6 criar as condi-
frnn T* 3 1Uttt VÍtOHoSa ™*™ »franqulsmo, 6 destruir os planosüo imperialismo atiglo-innoue ócontribuir para a garantia da pa*no mundo. E é também favorecero desenvolvimento da solidarieda-
«L terílüci0,nal com ° Povo espa-nhol solidariedade que tão eficaz-
^.„«t0 50de contribuir para a liqui-aacão do regime franquista».

„!!LporÍud0 ,8t0 °*ue n<5»« comu-nistas e democratas do Brasil, de-vemos fazer da causa da Rcpubli-ca Espanhola uma parte integranloae nossa luta pela Paz e pela De-mocracia em nossa terra.
Neste 14 de abril, levantemosnem alta a bandeira da solidaric-dade à terra da grande Pasionaria.saibamos fazer de sua luta umaparte da luta mundial dos povoscontra o perigo de guerra c con-tra a escravização imperialista,compreendendo que a derrocada deFranco será uma vitoria excepcio-nal do campo da Paz e da demo-cracia no mundo inteiro. Que aclasse operária e o povo do Brasilsaibam dar o seu quinhão de so-

lidarledade. ao povo espanhol cm
nome do lnternacionalismo prole-tário porque, como disse há 18
anos, o grande Stálin, chefe ge-nlal dos trabalhadores do mundo
inteiro, «a causa da Espanha nflo

e assunto privativo dos espanhol»,'
mas a «um <i<" m^o a hunuuib
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